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1. 

A c a f e i c u l t u r a  no S u l  de Minas Gerais, imp lan t ada  d u r a n t e  o 

assumido po r  esse tempo uma i m p o r t â n c i a  c a p i t a l ,  t a n t o  sob o 

Ponto de  v i s t a  econômico como s o c i a l .  assim que a tua lmen te  essa r e g i ã o  

com d a  produção de café do e s t a d o ,  sendo este o maior  p r o d u t o r  

p a í s .  

Considerando a i m p o r t â n c i a  do n e s s a  r e g i ã o ,  um aumento 

n a  p r o d u t i v i d a d e  t rar ia  r e f l e x o s  economia,  i n c l u s i v e  a n í v e l  n a c i o n a l .  Esse 

d a  p r o d u t i v i d a d e  pode ser o b t i d o  melhorando o ambiente  e u t i l i -  

zando c u l t i v a r e s  mais e f i c i e n t e s .  A melhor i a  do ambiente ,  p e l o  menos em p a r t e ,  

tem r e c e b i d o  a a t e n ç ã o  dos p e s q u i s a d o r e s  já há  algum espec i a lmen te  no 

que se refere a recomendação de  n í v e l  de adubação e manejo de 

gas e doenças .  Em r e l a ç ã o  obtenção  de  c u l t i v a r e s  melhorados a dada 

f o i  e o pouco que f o i  r e a l i z a d o  v i s o u  a a v a l i a ç ã o  de  algumas progê- 

nies do I n s t i t u t o  Agronômico de  Campinas, CARVALHO e t  a l i i  (22 e 

23) e e t  a l i i  (56). 

Em se t r a t a n d o  de uma c u l t u r a  perene ,  seria i m p o r t a n t e  que o s  da 

dos o b t i d o s  n e s s a s  a v a l i a ç õ e s  fossem mais i n t ensamen te  e x p l o r a d o s ,  uma vez  que  

n a s  de  as obse rvações  se r e s t r i n g i r a m  a v a l i a ç ã o  da 

p r o d u t i v i d a d e  média a o  longo  d a s  colheitas.  Nessas a n á l i s e s  seria impor t an t e  

v e r i f i c a r  q u a i s  os materiais com menor de ao longo d a s  
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tem como i d e n t i f i c a r  a l t e r n a t i v a s  p a r a  comparar  as p r o d u t i v i d a d e s  ob- 

t i d a s ,  de modo mais e f i c i e n t e  e também f o r n e c e r  a 

d a  de  se p r o c e d e r  a s e l e ç ã o  com base em um pequeno número d e  c o l h e i t a s .  

Com o o b j e t i v o  de se o b t e r  mais a p a r t i r  de um en- 

s a i o  de a v a l i a ç ã o  de  p r o g ê n i e s  conduzido p e l o  I n s t i t u t o  Brasileiro do Café em 

d u r a n t e  10 c o l h e i t a s  s u c e s s i v a s ,  os dados  o b t i d o s  foram 

dos  a a n á l i s e  de  envolvendo produções a n u a i s ,  t o t a i s  e ag rupadas .  

Fo i  a v a l i a d a  a e s t a b i l i d a d e  dos  materiais e a p o s s i b i l i d a d e  de seleção 

com base  em menor número de colhei tas .  



2.1. A e o melhoramento do café no B r a s i l  

O é uma p lan ta  perene, de porte 

Caule fo lhas persistentes e f lo res  pertencente ao 

As desse nas seções 

e A seção apresenta cinco 

sendo mais importante a da qual são 

encontradas as espécies arabica L. e P ier re  ex 

arabica é de maior importância econômica, pois proporciona bebi 

da de melhor qualidade e representa da mundial exportável de ca- 

fé. A espécie representa 25% dessa produção e sua bebida e' 

de qualidade i n f e r i o r ,  JUNIOR (10). Foram descri tas 

espécies do destacando-se, além das ci tadas, as espécies C .  

C. C. C. e C. - 

e KAISER e t  a l i i  (41). 

As primeiras sementes de cafe' foram ao B r a s i l  em 1927 

por  Francisco de sendo então plantadas em do Pará. Porém 

seu c u l t i v o  veio a expandir-se depois de com os p lan t ios  real izados no 

estado do Rio de Janeiro. Daí o cafe' alcançou Minas Gerais, Paulo, Para- 

ne' e outros estados, e em o B r a s i l  já  co lh ia  @/. da mundial. Es- 

sas primeiras lavouras eram por sucessivas, de 
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uma p l a n t a  de  arabica, c u l t i v a d a  no Jardim Botânico  d e  Amsterdam, 

no i n i c i o  s é c u l o  A origem d e s t a  p l a n t a ,  da v a r i e d a d e  a r a b i c a ,  

t a  poss ive lmen te  a o  s é c u l o  quando o café f o i  l evado  d a  seu cen- 

tro de or igem e d i v e r s i d a d e ,  a o  e chegando f i n a l m e n t e  a Java  . 
Daí, algumas sementes  foram l e v a d a s  a Amsterdam e P a r i s  em 1714, onde a l g u n s  

cafeeiros foram c u l t i v a d o s  ja rd im de i n v e r n o .  Sementes p o r  e ç  

p l a n t a s  foram e n v i a d a s  América C e n t r a l  e 6 F r a n c e s a ,  de  onde o 

f o i  t r a z i d o  a o  Brasil. Em t o d a s  as e t a p a s  d e s s e  p roces so  de d i s p e r s ã o  fo- 

rm u t i l i z a d a s  pequenas q u a n t i d a d e s  de s emen te s ,  l evando o café a um 

de  s u a  base genética. A s s i m ,  as p r i m e i r a s  l a v o u r a s  

Brasil Carac te r izavam- se  p e l a  l i m i t a d a  v a r i a b i l i d a d e  g e n é t i c a  p a r a  o s  

res de  Como esse fato i m p e d i s s e  q u a l q u e r  t e n t a t i v a  de s e l e ç ã o  v i  - 
o melhoramento do material a q u i  e x i s t e n t e ,  o que já se fazia n e c e s s á r i o  

em face de  um da p r o d u t i v i d a d e  dos  c a f e z a i s  b r a s i l e i r o s ,  promoveu-se 

a i n t r o d u ç ã o  de  novos Em 1859, p o r  i n i c i a t i v a  do governo i m p e r i a l ,  

f o i  i n t r o d u z i d o  o c u l t i v a r  Bourbon Vermelho, p r o v e n i e n t e  da i l h a  d e  Reunião.  

Seguiram- se r e a l i z a d a s  por des tacando- se  a i n t r o d u-  

ção da c u l t i v a r  Sumat ra ,  p r o v e n i e n t e  d a  i l h a  do mesmo nome. Além d e s t a s  foram 

o u t r a s  v a r i e d a d e s  de a r a b i c a ,  e o u t r a s  e s p é c i e s  do 

(12). 

Ao tempo em que  essas eram feitas,  procurou- se 

a p r o v e i t a r  que surgiam. i n í c i o  d e s t e  s é c u l o ,  f o i  encon t r ado  

p l a n t a ç õ e s  de  Bourbon, e n t r e  os  e s t a d o s  de Minas Gerais e E s p í r i t o  um 

de pequeno p o r t e ,  r ú s t i c o  e p r o d u t i v o .  com essas 

foram Caturra, tomando- se  mais t a r d e  um c u l t i v a r  de grande 

aceitação entre os p r o d u t o r e s ,  (43) e e t  a l i i  

partir do i n í c i o  d a  década de  o melhoramento do 

no Brasil passou  a ser conduzido de  maneira mais c i e n t í f i c a ,  sendo este impor- 

t a n t e  t r a b a l h o  i n i c i a d o  p e l o  I n s t i t u t o  Agronômico de Campinas o q u a l  

Passava  p o r  r e fo rmas ,  s o b  a de  de  Iniciou- se as- 

sim conjuntamente  p e l a  Seção de Genética e p e l a  Seção de Café daque le  



t o ,  em 1933, o desenvolv imento  de um p r o j e t o  de melhoramento do ela- 

borado por Carlos Esse que  a b r a n g i a  p e s q u i s a s  b á s i c a s  de 

e v o l u ç ã o ,  b i o l o g i a  de  r ep rodução ,  anatomia, análise genética 

e passou a ser conduzido po r  Carvalho e ou- 

p e s q u i s a d o r e s .  Durante  as décadas  que se segui ram esse t r a b a l h o  resul-  

t o u  na  obtenção  de c u l t i v a r e s  de  café com p o t e n c i a l  de produção quase  su- 

p e r i o r  a o s  c u l t i v a r e s  p r i m i t i v o s ,  41 e 42).  

O p lano  de  melhoramento do desenvo lv ido  p e l o  

Agronômico de  Campinas f o i  conduzido de s e l e ç ã o  de  p r o g ê n i e s  e h i-  

(11). Em r e l a ç ã o  s e l e ç ã o  destacaram- se a5 ob tenções  de 

l i n h a g e n s  a partir dos  cu l t iva res  Bourbon e Mundo Now,  d u r a n t e  as décadas  de 

1940 e 1950, r e s p e c t i v a m e n t e .  Já o t r a b a l h o  de culminou em meados 

da década  de com a do c u l t i v a r  p e l a  do 

que de t e rmina  o p o r t e  baixo c a f e e i r o s  C a t u r r a ,  p a r a  o c u l t i v a r  Mundo No- 

v o ,  (11, 13, 18 e 48). 

Em o u t r a  l i n h a  de  p e s q u i s a  d a r  ob t enção  de  

c a f e e i r o s  resistentes a o  agente causado r  da ferrugem. Esse t r a b a l h o  

1953, quase  a n o s  a n t e s  do aparec imento  d a  ferrugem Brasil, 

COURT C CARVALHO quando o I n s t i t u t o  Agronômico de Campinas recebeu 67 

c o n j u n t o s  cafeeiros supos tamente  resistentes ferrugem 

e t  p r o c e d e n t e s  d a  Africa. Esse material f o i  u t i l i z a d o  - 

CARVALHO e t  a l i i  t ransfer i r  ge- 

nes d e  r e s i s t ê n c i a  e n c o n t r a d o s  em cafeeiros do grupo do para 

C u l t i v a r e s  em uso.  Destaca-se o t r a b a l h o  com o material conhecido como 

o b t i d o  p e l o  e n t r e  cafeeiros p e r t e n c e n t e s  ao grupo Híbr ido  

do e o c u l t i v a r  Caturra Vermelho. São denominados H í b r i d o s  do os 

Cafeeiros s e l e c i o n a d o s  na I l h a  do P o r t u g u ê s ,  pos s ive lmen te  

cruzamento natural  de e a r a b i c a ,  com 

MEDINA-FILHO e t  a l i i  (47). material em a re- 

g ferrugem do c a f e e i r o  f o i  o b t i d o  no p e l o  de  

de  com os p r i n c i p a i s  c u l t i v a r e s  de  a r a b i c a .  



obtidos foram denominados e caracterizam-se por apresentar 

incompleta ao agente da ferrugem. Esta res is tênc ia  ser espe- 

c í f i c a  ou de natureza (17, 31 e 

Avaliação do mater ia l  

O melhoramento de qualquer envolve duas fases d is t in tas .  

A pr imeira corresponde criação de e a segunda 

sa var iabi l idade.  Na fase i n i c i a l  melhoramento do cafeei ro no B r a s i l ,  como 

j á  mencionado, ocorreram di f icu ldades em de uma vez que 

o mater ia l  t i nha  base genética muito e s t r e i t a .  

de novos mater ia is ,  os programas de e o c u l t i v o  

extensas por mais de dois séculos para a amplia 

da var iabi l idade disposição do melhorista. 

A segunda etapa do melhoramento a que exige maior habil idade 

e conhecimento c ien t í f i co .  Especialmente por ser o cafeeiro uma planta perene, 

o resultado da seleção deve, necessariamente, ser o mais e f ic ien te  possível, 

pois r e f l e t e  o resultado do trabalho de vár ios anos. Assim, no 

de melhoramento, da escolha do de condução da 

população, o melhorista deve dispensar especial  atenção escolha do l o c a l  pa- 

r a  instalação do ensaio, pois esse l o c a l  deve ser representativo da região on- 

de se deseja u t i l i z a r  o mater ia l .  Atenção especial  deve ser dada ; 

experimental, i s t o  escolha do delineamento, tamanho da parcela e ao 

da cu l tu ra .  a precisão experimental sera’ a maior 

e o melhorista alcançará sucesso com a seleção. 

Os métodos de melhoramento do cafeeiro que sido u t i l i zados  

são basicamente dois.  O 6 a seleção de puras em populações se 

a p a r t i r  de cruzamentos natura is .  Fo i  esse o processoque 

permi t iu  a obtenção dos cu l t i va res  Caturra e Mundo sendo este o 
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material mais usado no Brasil, (14, e O segundo método envo lve  a 

s e g u i d a  da condução da população p e l o  método do 

OU Nesse c a s o ,  já a partir d a  geração  inicia-se o 

de a v a l i a ç ã o  das  p l a n t a s .  A s  melhores  p l a n t a s  passam a c o n s t i t u i r  as m a t r i z e s ,  

as q u a i s  t e r ã o  suas a v a l i a d a s ,  v i s ando  o bom desempenho 

d a s  matrizes e p e r m i t i r  a s e l e ç ã o  d e  novas p l a n t a s  matrizes das  

melhores  s e l e ç ã o  de  matrizes n a  geração  r e a l i z a d a  a t r a v é s  

de s e l e ç ã o  baseada  no comportamento da p l a n t a ,  observando- se seu  a s p e c t o  

e em ano de  produção a l t a ,  G (25) e FA- 

G CARVALHO 

Uma d a s  p r i m e i r a s  q u e s t õ e s  a serem c o n s i d e r a d a s  que sempre 

c o r r e l a ç ã o  p o s i t i v a  a l ta  e n t r e  o desempenho de uma p l a n t a  e o de  s u a  

P rogên ie .  Assim, 6 dada a v a l i a ç ã o  de  uma vez  que estas 

ser a v a l i a d a s  em e n s a i o s  com e repetições, o que f e i t o  po r  

um pe r íodo  de a sete c o l h e i t a s ,  (11) e G (35).  

P a r a  se ter i d é i a  de como era fe i ta  a de um 

de  melhoramento a n t e s  d a  década de  50, torna-se i n t e r e s s a n t e  a t r a n s c r i ç ã o  de  

um t r e c h o  de  um dos  p r i m e i r o s  p u b l i c a d o s  p e l o  m e l h o r i s t a  que há mais 

tempo t r a b a l h o u  e c o n t r i b u i u  para o melhoramento do cafe' no Brasil ,  Dr. 

d e s  Carva lho:  - "Ao in ic iar  o p lano  de  do c a f e e i r o  do I n s t i t u t o  

Agronômico, em 1932, d o i s  setores d e  i n v e s t i g a ç õ e s  foram c o n s i d e r a d o s ,  i s t o  

o de p r o g ê n i e s  e uni formes  e a síntese, por  meio de  

de  novas formas de café. 

i so l amen to  de  p r o g ê n i e s ,  a p a r t i r  de  cafeeiros matrizes sele- 

c i o n a d o s  em cafezais é d i f i c u l t a d o  pelo fato d e  cada  "$" d e  café 

ser formado p o r  ou mais p l a n t a s .  Apesar  d i s s o ,  r e p r e s e n t a t i v o s  

d a s  v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s ,  sem conhecimento p r é v i o  de s u a  produção e apenas  

baseando- se q u a n t i d a d e  d e  frutos e x i s t e n t e s  no ano de e na  

do ano seguinte, a j u l g a r  p e l o  seu a s p e c t o  vêm sendo sele  

desde  1932. As suas são p l a n t a d a s ,  em número de  p l a n t a s  

c a d a  uma, l o t e s  e s p e c i a i s  de  s e l e ç ã o .  
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A f i m  de e s t u d a r  o comportamento do cafeeiro a uma p l a n t a  p o r  

em nosso  meio,  a de Cafe' d e s t e  I n s t i t u t o  p l a n t o u ,  de a 1932, em 

Campinas, l o t e s ,  com 1107 p l a n t a s  cada  um (1 hectare), com uma p l a n t a  

p o r  cova ,  d a s  v a r i e d a d e s  bourbon,  a r a b i c a  L.  bourbon 

e a r a b i c a  L. e x  

a r a b i c a  L. A s  p l a n t a s  têm s i d o  c o l h i d a s  i n  

desde  a p r i m e i r a  e essas produções  e o u t r a s  

são r e g i s t r a d a s  em f i c h a s  especiais pela Seção d e  Café. l o t e  d a  v a r i e  

dade bourbon c o n t a  com dados de  de  19 a n o s  s u c e s s i v o s .  Várias sé- 

ries de  seleções d a s  melhores  p l a n t a s  matrizes já foram r e a l i z a d a s  nesse l o t e ,  

baseando- se nos dados  de produção e v e g e t a t i v o s .  

Há a n o s ,  p o i s ,  se adotando  em Campinas as duas - 

d e s  d e  s e l e ç ã o  d a s  p l a n t a s  matrizes p a r a  d e r i v a ç ã o  de p r o g ê n i e s ,  i s t o  com 

e sem p r é v i o  conhecimento d a  s u a  produção.  

Nos l o t e s  de  p r o g ê n i e s ,  t o d a s  as p l a n t a s  são c o l h i d a s  i n d i v i d u a l  

mente d u r a n t e  6 a a n o s ,  quando se e f e t u a  a p r i m e i r a  s e l e ç ã o ,  baseando- se n a  

média d a  d a s  p r o g ê n i e s ,  no a s p e c t o  das  p l a n t a s  e em v á r i o s  

p rodu to .  Das melhores  p r o g ê n i e s ,  t o d a s  as p l a n t a s  são s e l e c i o n a  

d a s  e cont inuam a ser c o l h i d a s ,  p l a n t a  p o r  p l a n t a ,  até a 15 Das pro- 

de  r e g u l a r ,  escolhem-se as p l a n t a s  mais p r o d u t i v a s  e de  

melhor  a s p e c t o  que cont inuam a ser c o l h i d a s  i n d i v i d u a l m e n t e .  A s  ou- 

tras p l a n t a s  d a  não são a r r a n c a d a s ,  mas as s u a s  produções não 

mais a n o t a d a s ,  t a l  como as p l a n t a s  das  p r o g ê n i e s  i n f e r i o r e s .  Adotaram-se 

p e r í o d o s  d e ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  6 a 8 e 12 a 13 anos  p a r a  efetuar as seleções 

e d e f i n i t i v a ,  sem que se possuissem dados e x p e r i m e n t a i s  que a c o n s e l h a s  

sem estes ou o u t r o s  p r a z o s .  

Pa ra  a s e l e ç ã o  d e f i n i t i v a ,  as p r o g ê n i e s  são novamente examinadas 

quan to  total e s u a  v a r i a b i l i d a d e ,  a s p e c t o  t i p o s  e tama- 

nho d a s  sementes a fim de se escolherem as melhores .  

Os cafeeiros mais promis so re s  têm s i d o  au tofecundados  p a r a  
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de novas progênies que são introduzidas em ensaios de competição e 

u t i l i z a d a s  para a formação de campos de produção de sementes, As sementes 

nesses campos são d is t r i bu idas  aos lavradores:' CARVALHO 

Como se observa, nos trabalhos foram u t i l i zadas  20 

plantas de cada sem repetições, I s s o  evidentemente diminui a e f i c i-  

ência da seleção, (5, 14 e 19). Posteriormente muitos experimentos para - 

de progenies foram de uma técnica experimental mais 

adequada. por exemplo, citações de avaliações de u t i l i z a n-  

do ou outros t ipos  de blocos incompletos. Quase sempre a e f i c iênc ia  

dos blocos incompletos f o i  baixa, sendo as análises real izadas em blocos 

CARVALHO e t  a l i i  (20) e KAISER (40). Uti l izou- se ainda o quadrada l a  

t i n o  e blocos completos com repetições colocadas em 

diferentes, e t  a l i i  (6) e MONACO (15). 

Em ensaios mais recentes outras formas de avaliação de progênies 

têm sido SERA trabalhando com progênies de 

e dados de de obt idos em seis colhei tas,  a 

se considerando as colhei tas como parcelas subdivididas no tempo, 

concluindo ser esse esquema adequado para estimar os componentes da 

da produção de grãos do Esse autor ver i f i cou ainda que em 

c i a  da oscilação da produção de grãos os dados devem ser 

agrupados por de colhei tas,  permitindo a de maior variação 

genética entre as progênies. 

Entre os trabalhos de avaliação de na região 

sul do estado de Minas Gerais destacam-se os ensaios conduzidos por 

a l i i  (22 e 23). Em um desses trabalhos foram avaliadas 25 do c u l t i -  

var Mundo Now, em blocos com parcelas de covas, espaça - 

das de x com plantas por cova e seis  repetições, consideran- 

do-se dados de cinco colheitas. No ensaio foram avaliadas se is  

do c u l t i v a r  em comparação com uma progênie de Caturra Amarelo, em 

blocos com parcelas de nove covas, espaçadas de x , 

com plantas por cova e repetições. 
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Deve-se ressaltar que  a p e s a r  d a  i m p o r t â n c i a  r e p r e s e n t a d a  p e l a  

r e g i ã o  s u l  do e s t a d o  de Minas Gerais no d a  c a f e i c u l t u r a  n a c i o n a l ,  

poucos eram os t r a b a l h o s  de  melhoramento do v o l t a d o s  pa- 

ra a s e l e ç ã o  de p r o g ê n i e s  a d a p t a d a s  cond ições  a í  - 

P e s q u i s a s  mais e f e t i v a s  n e s s e  s e n t i d o  a p a r t i r  da década  

d e  70, com a c r i a ç ã o  da Empresa de P e s q u i s a  de Minas Gerais 

e t a m b é m  com o e s t a b e l e c i m e n t o  de  um de  p e s q u i s a  p e l o  I n s t i t u -  

to Brasileiro do Café - a n í v e l  r e g i o n a l ,  p r i n c i p a l m e n t e  a i n  

e o e s t u d o  d a  a d a p t a ç ã o  de  p r o g ê n i e s  de  Mundo Novo e no s u l  

do e s t a d o  de Minas Gerais (28, 29 e 39). 

2.3. E s t a b i l i d a d e  d a  produção 

O a p r e s e n t a  de produção de  ano a n o ,  com 

t e n d ê n c i a  a produções  m a i o r e s  a cada  d o i s  a n o s ,  CARVALHO (11) , devendo esse 

ser cons ide rado  na a n á l i s e  STEVENS (59). Assim, uma das  ca- 

d a  p l a n t a  que se reveste da maior  i m p o r t â n c i a  a e s t a b i l i d a d e  

da ao l ongo  d a s  s u c e s s i v a s  colheitas. Segundo o concei-  

to de  e s t a b i l i d a d e  de  produção do r e l a c i o n a d o  a "al ta  p r o d u t i v i-  

dade s o b  amplas  v a r i a ç õ e s  d a s  c o n d i ç õ e s  a l i a d a  capac idade  de su-  

p e r a r  a de produção" . Ainda segundo esse a u t o r ,  a p e s a r  de  

cia d e  e n t r e  e ano de c o l h e i t a ,  pode-se s e l e c i o n a r  - 

que apresen tem alta r e s p o s t a  l i n e a r  5 v a r i a ç ã o  d a s  cond ições  am 

e n t r e  anos de produção.  Já C MORENO-RUI2 (24)  cons i-  

derem e s t á v e l  uma que não a p r e s e n t e  com o ambien t e ,  a q u a l  

pode a i n d a  ser bem adap tada  se s u a  produção média e l e v a d a .  Estudando dados 

de  de  três a n o s ,  r e l a t i v o s  a sete p r o g ê n i e s  e c u l t i v a r e s  toma 

d o s  tes temunhas  em l o c a l i d a d e s  d i f e r e n t e s  na  Colombia, 

analisaram a e s t a b i l i d a d e  d a  produção através do 
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na contr ibuição de cada para a soma de quadrados das 

destes com os ambientes, e verif icaram que os mater ia is  mais estáveis,  com 

nor foram os mais produtivos. 

Avaliando a estabi l idade da produção de 16 do 

entre Caturra e Híbr ido do e de t rês  cu l t i va res  de porte baixo, 

e t  a l i i  (49) analisaram dados de colheitas, obtidos em cinco 

local idades di ferentes na Colombia, Fo i  o método de 

e também o método de RUSSEL (27) baseado na regressão de cada 

t i p o  com um comum. Verificou-se uma correlação a l t a  entre 

ob t ida  pelo método de e os desvios da regressão de 

Russel. A dispersão dos coef ic ientes de estabi l idade, valores depen- 

dem da p o s s i b i l i t o u  a separação dos mater iais em grupos. No 

desses encontram-se não a t i n g i  

r a m  de sendo portanto estáveis. No segundo grupo encon- 

tram-se os não estáveis.  

Trabalhando com dados de produção de 72 progênies de ara- 

bica, obt idos m oito colhei tas,  SEW u t i l i z o u  o método de & 

(27) para anál ise da estabi l idade considerando anos de 

dução ambientes. Os resultados mostraram que as progênies em estudo 

sentavam diferenças quanto estabi l idade. 

2.4. Seleção antecipada 

Sabe-se que cafeeiros de arabica in ic iam sua fase de pro- 

dução no te rce i ro  ou quarto ano o p lan t io .  Essa fase prolonga-se normal- 

mente por mais de 20 anos, as produções máximas ocorrem entre o e 

ano de produção, MEDINA-FILHO e t  a l i i  (47). Estudos t ê m  mostrado que ava- 

l iações seguras do desempenho de um mater ia l  só podem ser obtidas de 

pois  de anos de observações. Assim o tempo na avaliação de 
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vem dif icul tar  a execução  de um de  melhoramento. v i s t a  

d i s s o  seria c o n v e n i e n t e  a s e l e ç ã o  a n t e c i p a d a  com base no e s t u d o  d a s  

ções e n t r e  características agronômicas d a  p l a n t a ,  i n c l u s i v e  produções iniciais ,  

a produção t o t a l  d u r a n t e  s u a  v i d a  Ú t i l .  A expre s são  " se l eção  

s i d o  usada  para d e s i g n a r  a r e a l i z a ç ã o  d a  s e l e ç ã o  d u r a n t e  a fase co r r e sponden te  

a o s  anos  d e  crescimento e o s  anos  i n i c i a i s  d e  

podendo referir a p l a n t a s  em q u a l q u e r  n í v e l  de  Difere nesse aspec-  

t o  de  s e l e ç ã o  p r e c o c e ,  sendo esta e x p r e s s ã o  u t i l i z a d a  p a r a  d e s i g n a r  a s e l e ç ã o  

n a s  p r i m e i r a s  gerações a , SERA (54). 

Alguns t r a b a l h o s  s i d o  desenvo lv idos  o estabeleci 

de métodos seguros p a r a  a r e a l i z a ç ã o  d a  s e l e ç ã o  a n t e c i p a d a .  

t r a b a l h a n d o  com 246 de C.  a r a b i c a  na  

as c o r r e l a ç õ e s  e n t r e  v á r i o s  e a produção d e  o b t i d o s  

em q u a t r o  c o l h e i t a s ,  encont rando  r p a r a  d i âme t ro  da copa ,  r 

p a r a  de  i n s e r ç ã o  de  ramos r p a r a  

r p a r a  número de f l o r e s  p o r  e r = 

tamanho d a  f o l h a .  e s tudando  o comportamento de 16 

v a r i e d a d e s  d e  a r a b i c a ,  no c o r r e l a ç õ e s  altas 

entre  as p r i m e i r a s  produções  e o u t r o s  tomados em r e l a ç ã o  ao 

da produção o b t i d a  em 10 c o l h e i t a s  s u c e s s i v a s .  Considerando a basea- 

da nos a n o s  de  como e q u i v a l e n t e  a uma eficiência de esses 

estimaram a e f i c i ê n c i a  r e l a t i v a  d a s  seleções com base nos demais  

teres. Assim, a r e l a t i v a  seria de  p a r a  s e l e ç ã o  baseada no diâ- 

metro do t r u n c o  e para a porcentagem de  ramos 

o r a i o  d a  copa  e p a r a  a p r o d u t i v i d a d e  média de f r u t o s  d u r a n t e  o primei-  

ro de  produção.  Observou- se que se a s e l e ç ã o  f o s s e  fe i t a  com 

se em d o i s  ou mais a r e l a t i v a  seria p a r a  d i âme t ro  do 

t r o n c o  e porcentagem de  ramos p r i m á r i o s ,  94% p a r a  diâmetro do 

t r o n c o  e P r o d u t i v i d a d e  do p r i m e i r o  podendo c h e g a r  a 

S i g n i f i c a t i v o  a de  p r o b a b i l i d a d e  



res do porcentagem de ramos e 

do p r i m e i r o  fossem tomados conjuntamente .  Desse modo, a sele- 

ção p o d e r i a  ser r e a l i z a d a  com eficiência e q u i v a l e n t e  a 10 anos  de  

base apenas  no p r i m e i r o  de produção e mais um ou d o i s  



3. MATERIAL E 

3.1. Material 

Foram u t i l i z a d o s  dados de produção de g r ã o s  d e  cafe', - 

de  um e n s a i o  de competição de  p r o g ê n i e s ,  i n s t a l a d o  em n a  Fazenda 

do I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  do Café - em - Esse e n s a i o  

é p o r  onze  p r o g e n i e s  de Mundo Novo, sete de Vermelho, sete 

de  Amarelo, seis d e  Mundo duas  de duas d e  

e uma de  as q u a i s  encontram- se r e l a c i o n a d a s  na Tatela O s  

dados de  produção média e produção t o t a l  d a s  p r o g ê n i e s ,  em qui logramas  de  cafe' 

b e n e f i c i a d o ,  o b t i d o s  em anos  de c o l h e i t a s ,  de  a 1988 são a p r e s e n t a d o s  

na Tabela R e s u l t a d o s  p a r c i a i s  d e s s e  e n s a i o ,  r e l a t i v o s  6 comparação 

as médias  d a s  p r o g ê n i e s ,  com dados  de a o i t o  c o l h e i t a s ,  foram já apresen-  

t a d o s  2 e 3). 

O s  p r e f i x o s  C ,  L ,  P e usados  n a  i d e n t i f i c a ç ã o  das  

d e  Mundo N o w ,  e Bourbon indicam que essas seleções foram o b t i d a s  

nas regiões de  Campinas, L i m e i r a ,  e R i b e i r ã o  P r e t o ,  res 

no e s t a d o  de  São Paulo. p r e f i x o  H i n d i c a  a origem h í b r i d a  do 

c u l t i v a r  Já que a n t e c e d e  a i d e n t i f i c a ç ã o  d a s  p rogên ie s  de 

mor e i n d i c a  a origem d e s t a s  na Unive r s idade  F e d e r a l  de Viçosa.  

é material do cruzamento e n t r e  Caturra Vermelho S. 795 

origem i n d i a n a .  As p r o g ê n i e s  de  e são p o r t a d o r a s  
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de a o  a g e n t e  c a u s a d o r  da do cafeeiro, e t  a l i i  ( 3 )  

As usadas  na i n s t a l a ç ã o  do e n s a i o  foram f o r n e c i d a s  em 

p a r t e  pela Seção de  G e n é t i c a  do I n s t i t u t o  Agronômico de Campinas e par- 

te p e l a  Fazenda Expe r imen ta l  do de  A s  sementes  d a  progên ie  H 

de  Vermelho c o n s i d e r a d a  como padrão p a r a  comparações,  fo- 

ram o b t i d a s  na  região de  i n s t a l a ç ã o  do e n s a i o .  Sementes d e s s a  progê- 

n i e  foram no material f o r n e c i d o  p e l o  Assim, a progên ie  

H e s t e v e  r e p r e s e n t a d a  duas  vezes  no e n s a i o .  

3.2. Métodos 

3.2.1. Condições do l o c a l  

O e n s a i o  f o i  i n s t a l a d o  em so lo  sob vege t ação  de c e r r a d o ,  a 

de  a l t i t u d e ,  em l o c a l  a l a t i t u d e  de  e l o n g i t u d e  de  O s  

dados  c l i m á t i c o s  de  t e m p e r a t u r a s  e p r e c i p i t a ç õ e s  o c o r r i d a s  no 

são a p r e s e n t a d o s  na  Tabela  

Del ineamento e x p e r i m e n t a l  

O e n s a i o  f o i  i n s t a l a d o  em b locos  com r e p e t i  

e p a r c e l a s  de  seis c o v a s ,  com duas  p l a n t a s  po r  cova e de 

e n t r e  e n t r e  covas .  
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3.2.3. Condução do e n s a i o  

An te s  do p l a n t i o  f o i  a p l i c a d o  em t o d a  a d e s t i n a d a  

a o  e n s a i o ,  na  dosagem de 2000 kg p o r  hectare. A adubação po r  o c a s i ã o  do plan-  

t i o  cons tou  de 200 g de  S imples  e 20 g de  de  

cova .  o p l a n t i o  f o r m  a p l i c a d a s  de de po r  cova .  

te os  a n o s  foram r e a l i z a d a s  adubações regularmente, base de 

e conforme preconizado  para a c u l t u r a ,  INSTITUTO BRASILEIRO 

O v i s o u  o c o n t r o l e  6 f e r r u-  

gem do c a f e e i r o  e ao bicho m i n e i r o  

O c o n t r o l e  ferrugem f o i  f e i t o  - 

usando- se base de c o b r e .  

3.2.4. c o l e t a d o s  

os  dados d a s  produções a n u a i s  qu i logramas  de ca- 

fé cereja por  p a r c e l a .  P o s t e r i o r m e n t e  f o i  fe i ta  a para peso de  

café d iv id indo- se  o s  dados o r i g i n a i s  p e l o  f a t o r  5 o b t i d o  po r  

de  v a l o r e s  e n c o n t r a d o s  p o r  MENDES e t a m b é m  cons ide rado  por 

e t  a l i i  (3) e C CARVALHO (4).  Os dados foram também 

p a r a  sacas de café bene f i c i ado  por h e c t a r e ,  v i sando  comparação do desempenho 

geral das  p r o g ê n i e s  com r e s u l t a d o s  o b t i d o s  o u t r o s  t r a b a l h o s .  

3.2.5. Análises estat íst icas 

I n i c i a l m e n t e  f o i  fe i ta  a a n á l i s e  da dos dados de 



ção t o t a l  de café beneficiado após os 10 anos de co lhe i ta ,  para veri f icação do 

e fe i to  das progênies, e dentro dos respect ivos cu l t i vares ,  e 

ent re  os cu l t i va res ,  conforme o seguinte modelo matemático: 

onde, 

média gera l  

tratamento, correspondendo a progênie 

e r r o  experimental 

Ao se comparar os t o t a i s  de produção das progenies f o i  u t i l i z a d o  

proposto por FASOULAS (33) .  Este método baseia-se no de 

dado pela relação P 100 sendo "a" o de médias do 

qua l  uma progênie d i fe re  signif icat ivamente e o t o t a l  de médias. 

a anál ise con junta considerando os 

dados anos (1-0, 3-0, 7-0, 9-0 e e depois agrupados 

em (1-0 + 3-0 + 4-0, 5-0 6-0, 7-0 + 8-0 e 

+ 3-0, + 5-0 + 6-0 e 7-0 + + + + 3-0 4-0 e + 

+ 7-0 e 2-0 + + e 6-0 + 8-0 + + 

com o ob je t i vo  de determinar a i n f l u ê n c i a  desses agrupamentos sobre os compo - 

de Para i sso  adotou-se o esquema de parcelas subd iv id idas  

no sugerido por STEEL segundo o seguinte modelo 

: 

onde: 

média ge ra l  

: efe i to de (i 2, . . . 
e f e i t o  de blocos ( j 1, 2, 3 )  

e fe i to  da da progênie "i" com o bloco 



e f e i t o  de  c o l h e i t a .  k 1, 2 ,  ... 10,  p a r a  dados a n u a i s  

k 1, ... 5,  para dados 

k 1, 2 ,  3 p a r a  dados 

k 1, 2 ,  p a r a  dados e 

da e n t r e  a "i" e a c o l h e i t a  

d a  a c o l h e i t a  e o bloco 

e x p e r i m e n t a l  a n í v e l  de  sub- parcelas .  

A s  e s p e r a n ç a s  d o s  médios,  a p r e s e n t a d a s  na  

1, foram o b t i d a s  cons iderando- se  f i x o  o efeito de  p r o g ê n i e s ,  p o i s  estas não 

c o n s t i t u e m  a m o s t r a s  r e p r e s e n t a t i v a s  em cada  um dos  c u l t i v a r e s  em uso .  O s  de- 

mais e f e i t o s  f o r m  c o n s i d e r a d o s  

Ao se a p l i c a r  o teste F ocorreram situações em q u e  foram 

rias combinações de  quadrados  médios.  Nesses c a s o s  o de g r a u s  de 

a s s o c i a d o s  ao e f e i t o  f o i  o b t i d o  pe lo  método de u t i l i -  

p o r  SERA (53 e P o r  exemplo,  o número aproximado de graus de li- 

berdade  do denominador d e  F p a r a  na  análise anual f o i  o b t i d o  p e l a  

- 

onde ,  e correspondem a o s  g r a u s  de  l i b e r d a d e  a s s o c i a d o s  a o s  quadrados  

médios e r e s p e c t i v a m e n t e ,  (Tabe la  1). 
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- Esperança  do quadrado médio,  p a r a  as f o n t e s  

conforme esquema de  p a r c e l a s  s u b d i v i d i d a s  no 

tempo. 

Repe t i ção  (R)  + 2 2 

e 

R x P a )  

Colheita  ( C )  + m a  
2 2 2 
e C 

2 2 
e 

2 
+ r e 

E r r o  b 
2 

onde : 

e r correspondem ao número d e  p r o g ê n i e s ,  número de c o l h e i t a s  e número d e  

repetições, r e s p e c t i v a m e n t e .  

V a de  que  p o r  ser d e  e fe i t o  f ixo  i g u a l  a - 
P 

2 2 2 2  2 d e  c o l h e i t a s ,  de  
C PC’ 

do e d a s  e n t r e  e c o l h e i t a ,  e r e p e t i  - 
ção, e c o l h e i t a  e r e p e t i ç ã o ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  t o d a s  c o n s i d e r a d a s  
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Estimou- se o c o e f i c i e n t e  de  equiva-  

l e n t e  c o e f i c i e n t e  d e  no s e n t i d o  amplo,  e u t i l i z a d o  quando o e 

g e n é t i c o  cons ide rado  f i x o ,  SERA (53 e 54). 

O s  v a l o r e s  de b c o r r e s p o n d e n t e s  a a n o s  de  c o l h e i t a  tomados i n d i-  

v idua lmen te ,  e a o s  totais acumulados de  9 e 10 a n o s  foram o b t i d o s  p e l a  

b , com nas r e s p e c t i v a s  a n á l i s e s  de 
- 

rando  as produções  a n u a i s  e ag rupadas  s u b d i v i d i d a s  no tempo, 

se c o e f i c i e n t e  f o i  e s t imado  p e l a  e x p r e s s ã o  b s endo  = . 
5 
F 

e s t u d o  d e  e s t a b i l i d a d e  d a  d a s  p r o g ê n i e s  ao longo das 

c o l h e i t a s  forem u t i l i z a d o s  d o i s  métodos: 

1. E s t i m a t i v a  do c o e f i c i e n t e  d e  da produção a o  longo das  c o l h e i t a s  

pela e x p r e s s ã o  p o r  FRANCIS E : 

onde: 

d e s v i o  padrão  f e n o t í p i c o  d a  de  g r ã o s  a o  longo d a s  c o l h e i t a s  da 

... 
média d a  i 

2. Estimativa d o s  de  e s t a b i l i d a d e  segundo modelo p o r  SILVA 

BARRETO modif icada  p o r  CRUZ e t  a l i i  (26). Esta análise f o i  f e i t a  

cons ide rando  as produções  tomadas p o r  anos e também agrupadas  p o r  

O modelo ado tado  o s e g u i n t e :  

p r o d u t i v i d a d e  média da p r o g ê n i e  i ( i 1, 2 ,  . . . , no de  

ta j ( j = 2, , e j = 1, 2,  5,  quando se anos  

e de  r e s p e c t i v a m e n t e ) ,  r e s u l t a n t e  de r r e p e t i ç õ e s  do 
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- 
m 

cons ide rando :  

T O ,  se O 

I se . O ,  sendo  média dos  i n d i c e s  p o s i t i v o s  

d e s v i o  d a  r e g r e s s ã o  

Tem-se que : 

+ r e s p o s t a  l inear i v a r i a ç ã o  nos ambien t e s  f a v o r á v e i s  

A es t imação  dos  f o i  u t i l i z a n d o- s e  o método dos  

quadrados  mínimos, 

P a r a  a v a l i a r  a p o s s i b i l i d a d e  de r e a l i z a ç ã o  d a  s e l e ç ã o  an tec ipada ,  

foram e s t i m a d o s  os de c o r r e l a ç ã o  f e n o t í p i c a  entre médias  

d a s  a n u a i s ,  e acumuladas 

de seis, sete, o i t o  e nove anos  de c o l h e i t a s ,  r e l a ç ã o  média das  produções 

do 

A s e l e ç ã o  f o i  a v a l i a d a  a t r a v é s  d a  s e g u i n t e  ex- 

por (37): 

= 
A -  C 

- . 100 
onde : 

A: de  p r o g ê n i e s  s e l e c i o n a d a s  numa determinada  e t a p a  do programa de ava- 

l i a ç ã o .  

de  p r o g ê n i e s  que coincidem na  s e l e ç ã o  c o n s i d e r a d a  e na  s e l e ç ã o  com 

se n a  média dos 10 anos .  
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C:  esperado de progênies em comum nas duas  situações, unicamente dev ido  

ao acaso, correspondendo a d e  A.  



4. E 

4.1. Componentes da 

A anál ise da dos dados de produção t o t a l  de cafe' bene- 

f ic iado após os anos de co lhe i tas  (Tabela é apresentada na Tabela 2. 

Encontrou-se para esses dados um coef ic iente de variação de Ao se 

comparar a desse ensaio com outras obtidas na avaliação de progênies, 

que os menores valores de foram e obtidos por' CAR 

VALHO e t  a l i i  (22) e SERA respectivamente. Em trabalho, SERA 

(53) encontrou um de comparando 100 de cafeeiros 

do dados de se is  colhei tas.  e e t  a l i i  (23) - 
e para o Sendo assim, o obtido neste trabalho f o i  

i n f e r i o r  dos relatados na l i t e r a t u r a ,  o que ind ica  uma boa preci-  

são 

As progênies apresentaram-se com produções var iáveis,  o que pode 

ser pelo F s i g n i f i c a t i v o  ao n í v e l  de de - 

branda-se esse e f e i t o  em relação origem do mater ia l  f o i  possível constatar 

através do teste apenas entre as progênies de Mundo Novo-A - 
caiá  e Assim, apesar da boa precisão experimental, não fo- 

ram detectadas variações s ign i f i ca t i vas  entre as progênies de Bourbon Amarelo, 

Amarelo, Vermelho e Mundo Novo. a existência de 
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TABELA 2 - Resumo da anál ise da para produção de café em 

obt ida em ensaio de avaliação de progênies do 

Repetições 2 

Mundo Novo 

Vermelho 

Mundo Novo - 
+ 

Bourbon Amarelo 

Entre Grupos 

10 

6 

6 

5 

2 

363,2700 

37,4976 

64,4767 

173,8115 * 

1 

5 

70 66,1960 

To t a l  107 

S ign i f i ca t i vo  pelo F a e de probabilidade, respectivamente. 



25 

ças s i g n i f i c a t i v a s  entre progênies obt idas pela seleção dentro dos cu l t i va res  

Mundo Now e tem sido re latada na l i t e r a t u r a  ( 2 2 ,  23 ,  50, 56 e A 

não dessas diferenças no presente trabalho, possivelmente seja de- 

vida a inclusão de superiores, de um grupo de progênies previamente 

selecionadas no 

Ao se comparar os desempenhos médios de cada grupo de mater ia is ,  

observa-se que estes diferem signif icat ivamente entre s i .  As produtividades 

médias por grupo de progenies, segundo suas origens, considerando as 10 

tas, quilogramas de ca fé  beneficiado por parcela, estão apresentados na Ta- 

bela 3. Constata-se que as médias das progênies de Mundo Novo e 

não signi f icat ivamente entre s i .  

Os mater ia is  menos produtivos foram as progênies de e 

Deve-se destacar que a grande vantagem desses mater iais em 

aos demais envolvidos no ensaio dos de res is tênc ia  ao 

agente causador da ferrugem do cafeeiro, dos quais são portadores. Como no 

experimento f o i  f e i t o  o preventivo da doença através de pulverização 

com essa potencia l  não tenha se manifestado. 

Deve-se ressa l ta r  também que esses cu l t i va res  foram obt idas, , 

por cruzamentos de Caturra Vermelho com Híbrido do e 5.795, e t  

a l i i  (3) e INSTITUTO BRASILEIRO Esses dois mater ia is  foram 

no B r a s i l  há relativamente pouco tempo conforme MEDINA-FILM 

e por esta razão mostram-se pouco adaptados. Assim de se esperar que tanto 

o o sejam portadores de pelo menos de que não 

apresentam boa adaptação. Nesse caso, das a l te rnat ivas  para melhorar o 

das respectivas progênies s e r i a  a realização de um ou mais 

um mater ia l  mais adaptado, aumentado assim a de ale- 

desse e a sua adaptação. Sugestão nesse sen t i  

do f o i  por (51) ao considerar seleção de progênies de 

Em trabalho com C u l t i v a r  de soja, não adaptado, e t  a l i i  (61) 

que a redução da d e  não adaptados na população - 
através de um ou dois com o mater ia l  adaptado, pro- 
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TABELA 3 - P r o d u t i v i d a d e  de café bene f i c i ado  conforme dados o b t i d o s  a v a l i a-  

ção de a 1988. 

T o t a l  de  10 anos  Média Anual 
em em 

R e l a t i v a  - 

71,847 a 21 106 

Vermelho a 101 

Mundo Novo - 67,570 a b  100 

Mundo 

Bourbon Amarelo 

e 

65,515 a b  100 

56,430 b 84 

37,707 c 56 

P r o d u t i v i d a d e  r e l a t i v a  ao c u l t i v a r  Mundo Novo. 

Va lo re s  s e g u i d o s  p e l a  mesma l e t r a  não di fe rem e n t r e  si p e l o  teste de 

ao n í v e l  de  d e  p r o b a b i l i d a d e .  

OMS - 

n a  s e l e ç ã o .  S e r i a  opor tuno  a p l i c a r  esse procedimen 

a o  c a f e e i r o ,  e n t r e t a n t o  manter nas populações  o b t i d a s  o s  

que conferem resistência a o  a g e n t e  causado r  d a  ferrugem. 

Observando- se as p r o d u t i v i d a d e s  médias  a n u a i s  dos  c u l t i v a r e s ,  de 

que o desempenho do material no con jun to  g e r a l  f o i  bom. I s so  f i c a  

e v i d e n c i a d o  po r  comparações com r e s u l t a d o s  o b t i d o s  em d i f e r e n t e s  e n s a i o s ,  p o i s  

a o  a v a l i a r  92 p r o g e n i e s  de resistentes ferrugem, cons iderando  seis 

c o l h e i t a s ,  na r e g i ã o  de  NETO e t  a l i i  encont ra ram 

e n t r e  12,78 e 31,04 sacas de café bene f i c i ado  p o r  e em 

CARVALHO (4)  a n a l i s a n d o  dados de  t rês  c o l h e i t a s ,  o b t i-  

dos  d o i s  e n s a i o s  envolvendo 52 p r o g ê n i e s ,  encont ra ram e n t r e  

16,7 e 35,6 sacas de  cafe' por  
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As produtividades das progênies, independentemente de suas o r i -  

gens, mostraram de variação entre e ou 

e sacas de cafe' por correspondendo esses valo- 

res as progênies e H respectivamente, como pode ser 

v i s t o  na Tatela 4. Observa-se que grande parte das progênies não apre- 

sentam diferenças s ign i f i ca t i vas  entre s i .  

Para f a c i l i t a r  a ident i f icação dos melhores mater ia is ,  sobretudo 

quando são avaliados em grande número, como na Tabela 4, FASOULAS, 

uma que leva em consideração a de mater ia is  que 

um dado c u l t i v a r  ou progênie No presente trabalho, mesmo não 

do grande variação entre a maior ia dos mater ia is  avaliados, f o i  possível cons- 

t a t a r ,  por a da progênie H pelo seu melhor 

desempenho ao superar estat ist icamente dos mater iais envolvidos no experi- 

mento. Já o segundo mater ia l  pela ordem decrescente de produtividade, a 

não d i fer indo signif icat ivamente da an te r io r ,  

apenas dos mater ia is  envolvidos. 

Na avaliação do desempenho de de uma planta perene co- 

mo o cafeeiro e' importante constatar o que ocorreu ao d& sucessivas co- 

l h e i t a s .  Para isso ,  as análises da correspondentes produções a- 

nuais permitem algumas (Tatela 5) .  Ressalta-se de i n í c i o  a grande 

amplitude nas est imativas do coef ic iente de variação Observa-se na p r i -  

meira co lhe i ta  um de e segunda esse valor  f o i  reduzido para 

A precisão obt ida na pr imeira co lhe i ta  pode ser at r ibuída a uma 

das mudas, o que comum, e que evidentemente con t r i bu i  para 

d iminui r  a precisão. Esse fato deve ser considerado em trabalhos dessa nature 

e sempre que possível deve-se desprezar, análises, essa pr imeira ava l i a  

ção. Vale ressa l ta r  que ao se comparar a anál ise da do t o t a l  de dez 

anos com a anál ise referente aos nove anos, i s t o  e' ,  a - 

co lhe i ta ,  ver i f ica- se uma l i g e i r a  melhoria na precisão experimental. Tam 

entre as demais avaliações, excetuando-se a pr imeira, houve variação 

em relação est imativas do Essa variação pode ser a t r ibu ída a 



28 

TABELA 4 - Avaliação das progenies pelo método proposto por Fasoulas a- 

pl icado produções t o t a i s  em k g  de café beneficiado por parcela . 

Progênie Produção a P 

H 2077-2-5-74 11 31 (24) 
474-19 7 20 (27) 

H 17 (27 )  
6 17 

H 3 9 
H 2077-2-5-30 3 9 
H 3 9 

441-5 3 9 

33-17 3 9 

H 2 

H 2 

H 2 5 

2 

2 

H 2077-2-5-72 

H 2077-2-5-24 2 

515-20 € 8 3 7 9  2 

H 

474-16 2 

447-2 2 

2 

474-4 2 6 

501-2 6 

515-3 

H 2 

H 2 

2 

2 5 

H (padrão) 2 
2 6 

474-20 2 

474-7 2 

3-18 2 

2 6 

O O 

421-769 O O 



TABELA 5 Resumo d a s  análises da a d e  grãos de  cafe' bene f i c i ado  em 

das n a  a v a l i a ç ã o  de  a 

I 

Ano 
1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 

1987 1988 10 Anos 9 Anos 

T o t a l  To t a l  

3,553 16,95** 13,79 13,70** 

E r r o  70 0,90 3,35 3,08 6,82 9,57 10,70 2,24 4,78 58,15 

3,98 10,50 7,13 4,52 5,75 4,36 5,91 63,90 

20,14 44,16 24,86 43,41 37,89 36,96 12,44 11,93 

0,66 0,41 0,13 0,31 0,71 0,70 

p e l o  teste F a 5% e 1% de  p r o b a b i l i d a d e ,  r e s p e c t i v a m e n t e .  



de manejo entre os anos, pelo que se das dados, 

p r i n c i p a l  fa to r  f o i  a em termos de Produtividade média. I s t o  6 ,  

correlação negativa ent re  a produtividade média e o coef ic iente de va- 

riação observado. 

Os resultados apresentados na Tabela 5 mostram em pr inc íp io  que 

a seleção baseada no de apenas uma colhei ta,  mesmo que seja um ano 

de a l t a  produtividade, não alcança a mesma e f ic iênc ia  da seleção baseada em 

vár ios anos de colhei tas.  Isso pode ser comprovado através das est imativas do 

coef ic iente de determinação o qual fornece a de variação 

em relação variação Observa-se que as análises de dez e nove 

anos forneceram as maiores est imativas de e p o s s i b i l i t a  - 

riam sucesso com a seleção. 

Constata-se que ocorrem diferenças altamente s ign i f i ca t i vas  en- 

tre as progênies em todos os anos avaliados, em 1981 e 1983. oportu- 

no sa l i en ta r  que esses foram os dois anos com menores coef ic ientes de determi- 

nação. Isso comprova que a diferença nas est imativas de de um ano para o 

outro deve ser a t r ibu ída em grande par te diferença na manifestação 

das progênies ao longo das colhei tas,  como f o i  comentado. 

Visando estimar o componente de devido en- 

tre progênies e colhei tas [ ] , f o i  real izada a anál ise da variação como 

cela subdividida no tempo, considerando colhei tas como sendo o tratamento das 

sub-parcelas no tempo. Observa-se na Tabela 6 que para as colhei tas anuais a 

de f o i  superior genética entre as 

Constata-se assim que o desempenho das progênies em termos de pro- 

dut iv idade de grãos não f o i  coincidente nas d i ferentes colheitas. Evidentemen 

t e ,  esse um que ira' d i f i c u l t a r  o trabalho do melhorista. Isso já  f o i  

constatado também por (11) ao v e r i f i c a r  em ensaio de que 

ordem de classi f icação das mesmas produção de grãos variava 

2 
PC 
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TABELA 6 - Resumo das análises de e estimativas de seus componentes 

para de grãos de cafe' beneficiado em - 

rando anuais, e 

obtidas na avaliação de progênies. a 1988 

Anual 
na 1 

( R )  2 2 2 

R x P a) 70 70 70 

Colheita (C) 9 4 1 1 

18 8 4 2 

b 280 140 70 70 

( P I  35 35 35 35 

315 70 35 

18,70 

= O 
I) 

n 

= = 

158 93 = 177 257 190 

* 1, 2, 3, 4 e 5 correspondem análises anuais, 

e respectivamente. 
2 . 
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Considerando  que no caso  do c a f e e i r o  alternam-se os anos  d e  a l ta  

e ba ixa  i s t o  6,  h á  uma de produção ,  MONA 

(16) e SERA de se s u p o r  que o agrupamento d a  produção de duas  ou 

mais c o l h e i t a s  c o n t r i b u i s s e  p a r a  a redução  na  e n t r e  progên ie  e co- 

l h e i t a ,  como f o i  mostrado p o r  SERA ( 5 3 ) .  Esse a f i rma  que na es t imação  

dos  componentes de  p a r a  de g r ã o s ,  ocor rendo  ciclos  

o s  dados devem ser agrupados  po r  p a r a  aumentar  a eficiência d a  seleção 

a t r a v é s  do aumento da v a r i a ç ã o  genética e n t r e  as p r o g ê n i e s  e a redução do 

t o  ambien t a1  e d a  e n t r e  p r o g ê n i e s  e c o l h e i t a s .  P a r a  v e r i f i c a r  esse 

f a t o  a análise da cons ide rando  agrupamentos d a s  

de d u a s ,  q u a t r o  e c i n c o  c o l h e i t a s  s u c e s s i v a s .  O s  r e s u l t a d o s  o b t i -  

d o s  são na Tatela 6.  Ao serem c o n s i d e r a d a s  as produções  de d o i s  a- 

nos c o n s e c u t i v o s  cons t a tou- se  g e n é t i c a  e n t r e  as p r o g ê n i e s ,  = 

de magnitude semelhante o b t i d a  na análise co r r e sponden te  produção 

Contudo, o componente de , f o i  bem i n f e r i o r  ao 

o b t i d o  n a  análise a n u a l  e d e  magnitude semelhante  g e n é t i c a  en 

as p r o g ê n i e s .  Esses r e s u l t a d o s  mostram que grande  p a r t e  da en- 

tre p r o g ê n i e s  e c o l h e i t a s  nas a n á l i s e s  a n u a i s  o c o r r e  porque a da 

não se manifesta com a mesma i n t e n s i d a d e  p a r a  as v á r i a s  p rogên ie s .  A s  

sim, nessa o p o r t u n i d a d e ,  f o i  c o n s t a t a d a  a vantagem de se procede r  a aná 

p a r a  f i n s  de  seleção. 

PC 

As análises r e a l i z a d a s  com as c o l h e i t a s  d e  três, q u a t r o  e c i n c o  

a n o s ,  ao c o n t r á r i o  da a v a r i a ç ã o  g e n é t i c a  e n t r e  as progênies, 

aumentando a v a r i a ç ã o  d a  e n t r e  progênie  e c o l h e i t a ,  

em r e l a ç ã o  v a r i a ç ã o  g e n é t i c a ,  isto 6, r e l a ç ã o  V x 100, f o i  de  

e pa ra  a a n á l i s e  e r e spec t ivamen te .  

base nesses r e s u l t a d o s  p o s s í v e l  i n f e r i r  em mais essa o p o r t u n i d a d e ,  que 

grande  p a r t e  da 6 dev ida  de  produção p a r a  cada progê- 

n i e  e que o agrupamento d a s  produções  v a n t a j o s o  quando a t enua  esse f a t o ,  

o que ocorre com maior  i n t e n s i d a d e  apenas  na análise 
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Com relação e s t i m a t i v a s  do c o e f i c i e n t e  de  v a r i a ç ã o ,  (Tabela  

observa- se  que  r edução  nos v a l o r e s  o b t i d o s  e m e l h o r i a  

na p r e c i s ã o  e x p e r i m e n t a l ,  com o aumento no número d e  c o l h e i t a s  a b r a n g i d a s  pela 

a n á l i s e .  Houve t e n d ê n c i a  d e  redução  mais a c e n t u a d a  do quando se passou da 

a n á l i s e  a n u a l  p a r a  a o fato de  que essa a n á l i s e  c o n t r i b u i  

p a r a  r e d u z i r  as de  produção que podem o c o r r e r  mesmo e n t r e  as plan-  

tas em uma mesma c o v a ,  o que  ev iden temen te  deve se r  o p r i n c i p a l  fator a con- 

t r i b u i r  p a r a  a menor p r e c i s ã o  nas a n á l i s e s  a n u a i s .  Observa- se, po r  exemplo , 
que  o o b t i d o  na análise com c o l h e i t a  a n u a l ,  f o i  v e z e s  supe-  

r i o r  ao o b t i d o  na a n á l i s e  A estimativa do 

ente d e  v a r i a ç ã o  nas sub- parcelas - - f o i  sempre i n f e r i o r  ao 

manteve a mesma t e n d ê n c i a  comentada de  redução  o aumento no número de 

c o l h e i t a s  ag rupadas  p a r a  as a n á l i s e s .  Fa to  seme lhan te  f o i  c o n s t a t a d o  p o r  

embora a p r e c i s ã o  d e  s e u  e n s a i o  t e n h a  s i d o  i n f e r i o r  o b t i d a  n e s t e  

l h o .  

Uma análise adequada ,  s o b  o ponto  de  v i s t a  do 

6 a q u e l a  que aumenta a e f i c i ê n c i a  do p roces so  s e l e t i v o ,  ou se ja ,  

o ganho com a s e l e ç ã o ,  E s t e  é o b t i d o  p e l a  e x p r e s s ã o :  h 2 

onde a n a  un idade  d e  s e l e ç ã o  que está 

sendo u t i l i z a d a  e o d i f e r e n c i a l  de  s e l e ç ã o  o b t i d o  p e l a  d i f e r e n ç a  e n t r e  

a média d a s  p r o g ê n i e s  s e l e c i o n a d a s  e a média geral.  Assim sendo ,  pode-se com- 

p a r a r  se le t ivos  f i x a n d o  um determinado e observando o que 

com a 

No p r e s e n t e  t r a b a l h o  não f o i  p o s s í v e l  estimar mas sim O 

coeficiente d e  de t e rminação  que tem função seme lhan te  herda-  

i n i c i o  pode-se ve r i f i ca r  que quan to  ma io r  f o r  o v a l o r  d e  

maior será o ganho com a seleção. A e s t i m a t i v a  d e  pode se r  a l t e r a d a  em 

função d e  v a r i a ç õ e s  nos demais  e n v o l v i d o s .  No c a s o ,  f o r n e c i-  

do p e l a  e x p r e s s ã o :  

v0 

- 
2 

a b 
m 
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Ao o b s e r v a r  esta expressão, pode-se c o n s t a t a r  que  q u a n t o  maior f o r  a d i f e r e n ç a  

genética entre as p r o g ê n i e s ,  ma io r  será O v a l o r  d e s t e  pode ser tam 

pela r edução  do erro e x p e r i m e n t a l ,  a n í v e l  de p a r c e l a  - 

- como a n í v e l  d e  - menor r eduz indo  a 

e c o l h e i t a s .  Além d i s s o  é a l t a m e n t e  dependente  do número de 

r e p e t i ç õ e s  u t i l i z a d a s  e também de  dados  tomados numa mesma 

la. caso c o n s i d e r a d o  tem-se 10 n a s  a n á l i s e s  a n u a i s ,  5 n a s  

= nas e 2 quando os  dados  são tomados p o r  e 

2 2 
a b 

Consta ta- se  p e l a  T a t e l a  6 que  a maior  e s t i m a t i v a  do c o e f i c i e n t e  

d e  de t e rminação  f o i  o b t i d a  n a s  a n á l i s e s  a n u a i s ,  a p e s a r  d a  menor precisão, 

i s t o  6 ,  d e  v a l o r e s  mais a l tos  para e como f o i  s a l i e n t a d o ,  

e também da maior e s t i m a t i v a  d a  e n t r e  p r o g ê n i e  e c o l h e i t a .  I s s o  a- 

con teceu  porque  nas análises a n u a i s ,  de  estarem e n v o l v i d a s  mais amostras, 

f o i  p o s s í v e l  d e t e c t a r  ma io r  g e n é t i c a  , e n t r e  as progê- 

nies. 

a b '  

Nas a n á l i s e s  estiveram e n v o l v i d a s  c i n c o  a m o s t r a s ,  e p o r  

essa razão o e n c o n t r a d o  f o i  d e  magnitude seme lhan te  ao o b t i d o  na a n á l i s e  

a n u a l ,  a p e s a r  d e  nessa cond ição  ser bem melhor  a p r e c i s ã o  e x p e r i m e n t a l  e menor 

a do componente de  

caso d a s  a n á l i s e s  envolvendo o s  e quin-  

as e s t i m a t i v a s  de  i n f e r i o r e s  r e l a t a d a s  em 

função d e  um menor e p r i n c i p a l m e n t e  de  uma menor g e n é t i c a  e n t r e  

as p r o g ê n i e s ,  

Do e x p o s t o  pode-se i n f e r i r  que em termos de  s e l e t i v o  as 

a n á l i s e s  a n u a i s  foram seme lhan te s  Ao fazer  d e s  

sa n a t u r e z a ,  SERA q u e  as e s t i m a t i v a s  de  nas  a n á l i s e s  - 

foram média s u p e r i o r e s  aos v a l o r e s  o b t i d o s  na s  a n á l i s e s  anua i s .  

Provavelmente  a razão d e s s a  não concordânc ia  se ja  porque no t r a b a l h o  d e  SERA 

(53) a e n t r e  p r o g ê n i e s  e t enha  s i d o  p r a t i c a m e n t e  n u l a  e as 



n a s  p roduções  médias , .  foram menores.  P a r a  a a n á l i s e  dos  da- 

dos agrupados  wn SERA (53) o b t e v e  r e s u l t a d o s  seme lhan te s  aos o b t i d o s  

n e s t e  t r a b a l h o .  

4.2. E s t a b i l i d a d e  f e n o t í p i c a  da produção 

Como já s a l i e n t a d o ,  o que  se almeja p a r a  o cafeeiro ou q u a l q u e r  

a s u c e s s i v a s  c o l h e i t a s ,  d e  uma p r o d u t i v i d a d e  

d i a  a l t a ,  a mínima o s c i l a ç ã o  n a  produção ,  isto dese j a- se  um que 

seja o P e l o s  dados  a p r e s e n t a d o s  pode-se 

que  houve e fe i to  a l t a m e n t e  s i g n i f i c a t i v o  p a r a  as c o l h e i t a s ,  

ando uma a m p l i t u d e  de  variação muito  g rande  a o  longo d a s  mesmas, Foi  c o n s t a t a  

do e já r e a l ç a d o  q u e  a e n t r e  p r o g ê n i e s  e c o l h e i t a s  f o i  a l t a m e n t e  

Daí que  o s  desempenhos d a s  p r o g ê n i e s  não foram coin-  

c i d e n t e s  nos vár ios  ambien te s  ou c o l h e i t a s .  A partir d e s s a s  informações  tor- 

na-se i n f e r i r  a e x i s t ê n c i a  d e  materiais q u e  apresentem menor o s c i l a  - 

ção d e  nas c o l h e i t a s .  A a v a l i a ç ã o  da e s t a b i l i d a d e  n e s s e  c a s o  - 
d e n t r o  do que  se denomina e s t a b i l i d a d e  ( 8 )  e e t  

a l i i  

modo mais s i m p l e s  e de  avaliar esse t i p o  de  

d e  estimar o coeficiente d e  v a r i a ç ã o ,  r e l a t i v o  de. c a d a  

p r o g ê n i e  ao l o n g o  d a s  c o l h e i t a s ,  como s u g e r i d o  p o r  FRANCIS . 
A s  estimativas do p a r a  c a d a  p rogên ie  são a p r e s e n t a d a s  n a  Tatela 7. C o n s t a  

ta-se que  essas estimativas va r i a r am d e  47,6$ a correspondendo es- 

ses valores p r o g ê n i e s  H 2077-2-5-81 e r e s p e c t i v a m e n t e .  A 

poder- se- ia a rgumen ta r  que a com menor fosse também a mais 

que se ressaltar con tudo ,  que  a e s t i m a t i v a  do a l t a m e n t e  de - 

pendente  d a  média e não a p e n a s  d a  v a r i a b i l i d a d e  m a n i f e s t a d a .  A s s i m  

q u e  no p r e s e n t e  caso a c o r r e l a ç ã o  e n t r e  a média e o f o i  a l t a  e n e g a t i v a  (r 
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TABELA - média de cada  p rogên ie  ern sacas de b e n e f i c i a d o  por  

h e c t a r e  e c o e f i c i e n t e s  de v a r i a ç ã o ,  das 

c o l h e i t a s  s u c e s s i v a s .  

Média 

H 2077-2-5-47 

H 

H 

H 

H 

H 

H 2077-2-12-47 

H 2077-2-5-81 

H 

H 2077-2-5-72 

H 

H 

H 

53,  e7 

474-7 

474-4 

474-16 

2-18 

441-5 

421-769 

H (padrão)  
314-979 66,83 
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r e a l ç a n d o  o que f o i  comentado. P o r t a n t o ,  a u t i l i z a ç ã o  do p a r a  

a v a l i a ç ã o  d a  e s t a b i l i d a d e  da r e q u e r  o s  dev idos  cu idados .  Faz-se ne- 

mencionar  que  as p r o g e n i e s  e ap re sen t a r am o s  

mais a l t o s .  Como mencionado, cerca de d o s  d e s t a s  

são o r i g i n á r i o s  de  materiais e não a d a p t a d o s ,  o que deve ter re- 

f l e t i d o ,  s o b r e t u d o ,  numa grande  o s c i l a ç ã o  d a  A H 

u t i l i z a d a  como testemunha p o r  demons t r a r  bom desempenho em a v a l i a ç õ e s  ante- 

r i o r e s  r e a l i z a d a s  na  r e g i ã o ,  a p r e s e n t o u  média d e  produção que não d i f e r i u  esta 

d a s  demais ,  ma io r  de produção ,  

o que ev iden t emen te  a c o l o c a  em 

E n t r e  as que têm s i d o  u t i l i z a d a s  p a r a  a v a l i -  

ar  a e s t a b i l i d a d e  d a  p a r a  várias culturas des t aca- se  a de 

RUSSEL a q u a l  f o i  a p l i c a d a  a o  cafeeiro p o r  SERA (53). Por  essa 

c o n s i d e r a d o  e s t á v e l  o material que a p r e s e n t a  c o e f i c i e n t e  d e  r e g r e s s ã o  

i g u a l  un idade  e d e s v i o  de  r e g r e s s ã o  o menor 

o u t r o  em d e  e s t a b i l i d a d e ,  que p o d e r i a  se r  Ú t i l ,  

seria o de s e l e c i o n a r  os materiais que ap re sen t a s sem a o s c i l a ç ã o  

v e l  nos  ambien t e s  - anos  - p a r a  a c u l t u r a ,  a s s o c i a d a  evidentemen 

te  a uma média a l t a ,  e que  respondessem com a maio r  i n t e n s i d a d e  pos s í-  

v e l  m e l h o r i a  d a s  cond ições  O r e l a t i v o  s e l e ç ã o  de mate 

com menor o s c i l a ç ã o  nos ambientes  d e s f a v o r á v e i s  seria e q u i v a l e n t e  a 

do c o n c e i t o  a n t e r i o r m e n t e  comentado de  e s t a b i l i d a d e  b i o l ó g i c a ,  porém a- 

p l i c a d o  apenas  a esses ambien t e s .  P a r a  serem a t e n d i d o s  esses d o i s  

de  SILVA C BARRETO (55) modif icada  por  CRUZ e t  a l i i  pe rmi t e  

que se façam s o b r e  o s  materiais m a i s  A 

q u e s t ã o  f o i  a p l i c a d a ,  cons ide rando  pr imei ramente  as produções a n u a i s ,  es t ando  

o s  r e s u l t a d o s  a p r e s e n t a d o s  nas Tabe la s  8 e 9. 

Cons ta ta- se  n a  Tabela  8 que os  anos  pa ra  os q u a i s  o 

f o i  n e g a t i v o  cons t i t uem os  anos  com ambientes  d e s f a v o r á v e i s ,  os q u a i s  

correspondem e c o l h e i t a s .  interessante o b s e r v a r  



que para o espera-se uma de como comentado . 
Verif ica-se que até a co lhe i ta  ocorreu, mas nas colhei tas 

houve tendência não entre as produções, redução da osci la-  

ção. Nessas colhei tas a produtividade caiu a um n í v e l  abaixo da média, r? 

o negativo. 

TABELA 8 - Estimativas dos ind ices  para produção de café beneficia- 

do em considerando 10 anos de colhei tas obtidas na ava- 

l iação de progênies. 

Anos Média (I) 

1 

2 9,084 

3 3,977 

4 10,504 3,965 

5 7,126 

-5,050 

6 4,516 -2,023 

7 12,676 6,137 

5,747 -0,792 

9 4,358 -2,181 

10 5,913 -0,626 

Na Tabela 9 estão apresentados de estabi l ida-  

de. O primeiro corresponde produtividade média, r e s u l -  

tados foram comentados anteriormente. O e' o coef ic iente de 

regressão que mostra a resposta das progênies condições desfavo- 

ráveis.  Considerando o que f o i  exposto, o desejável e' um mater ia l  com se- 

melhante a que não responda is variações e com média de 

a l t a .  Observa-se que os mater ia is  com menor foram as progênies 

e as quais apresentaram desempenho praticamente estável 
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TABELA 9 - E s t i m a t i v a  d o s  de  e s t a b i l i d a d e  d a  de g r ã o s  de 

cafe' b e n e f i c i a d o  em segundo método po r  SILVA 

BARRETO (55 )  e modif icado por  CRUZ e t  a l i i  cons iderando  10 

a n o s  de  c o l h e i t a s  o b t i d a s  na a v a l i a ç ã o  de p r o g ê n i e s .  

1979-1988. 

515-3 

H 

H 

H 

H 

H 

H 

H 2077-2-12-47 

H 2077-2-5-81 

H 

H 

H 

H 

H 

474-7 

474-20 

474-4 

9-9-1 

3-18 

501-2 

447-2 

421-769 

6,920 

6,291 

6,212 
7,228 
6,490 

6,987 

5,488 

6,880 

7,062 

7,329 
7,937 

7,046 

7,288 

6,998 

6,913 

5,884 

6,846 

7,803 

6,187 

5,815 

5,474 

7,472 

6,791 

5,508 

5,778 

5,712 

7,281 

n e  
3,090 

2,358 

H 

1, 

O, 984 

1,041 

1,041 

O ,916 

1,055 

o, 919 

1,218 

1,233 

1,110 

1,120 

1,197 

O, 958 

1,005 

1,174 

1,103 

1,053 

1,050 

1,051 

1,004 

1,073 

O ,  976 

O, 

o, 919 

0,240 
0,485 

1,135 

O, 930 

1,051 

O, 905 

O, 976 

-0,953 

0,357 

O, 

-0,255 

O, 

O ,276 
0,055 

-0,698 

-0,480 

O, 215 

-0,454 

-0,451 

-0,558 

-0,374 

O, 123 

-0,002 

-0,242 

-0,137 

O, 557 

0,281 

O, 499 

O, 355 

O, 318 

0,678 

0,060 

-0,051 

O, 552 

-0,673 

O, 108 

1,341 

1,373 

0,662 

1,811 

1,222 
O, 974 

0,500 

0,735 

1,365 

1,291 

0,659 

0,532 
O, 631 

1,297 

1,101 

O, 778 

1,507 

O, 914 

1,561 

1,354 

1,475 

1,221 
1,369 

1,826 

O, 767 

0,604 

1,204 

0,925 

1,471 

-0,331 

-0,188 

1,243 

0.055 

0,762 

O, 951 

O, 926 

935 

O, 791 

0,954 

O, 939 

O, 737 

O, 959 

0,862 
O, 969 

0,889 

O, 930 

O, 964 

O, 945 

o, 902 

O ,937 

O, 794 

0,950 

o, 889 

0,950 

o, 902 

0,959 

O, 798 

O, 874 

O, 791 

O ,880 

0,088 

O, 777 

0.542 

S i g n i f i c a t i v o  a de 
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n a q u e l a s  c o l h e i t a s  méd ias  foram as menores.  Contudo, esses d o i s  mate- 

r ia is  ap resen ta rem as menores médias  e v i s t o  a n t e r i o r m e n t e  

também o s  mais a l t o s .  E a p e s a r  d i s s o ,  a q u i  foram c o n s i d e r a d o s  e s t á v e i s .  

Pode- se v e r  e n t ã o  que a i n s t a b i l i d a d e  a v a l i a d a  p e l o  f o i  em grande  p a r t e  de- 

v i d a  i média baixa. Isso ressalta mais uma vez  que  a o  u t i l i z a r  o como medi 

d a  d e  e s t a b i l i d a d e  deve- se ter  o cu idado  de  o b s e r v a r  a média ,  O s  demais 

assumidos  p o r  não d i f e r i r a m  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  da un idade ,  podendo-se 

d e d u z i r  que  as p r o g ê n i e s  c o r r e s p o n d e n t e s  ap re sen ta rem r e s p o s t a  no s e n t i -  

do d e  acompanhar a m e l h o r i a  d a s  c o n d i ç õ e s  d e n t r o  do grupo de  ambien te s  - ou 

a n o s  - Considerando que as p r o d u t i v i d a d e s  médias  d e s s a s  progê- 

nies não di ferem mui to  e n t r e  si ,  esse comportamento era espe rado .  

que maior e n t r e  o s  v a l o r e s  assumidos  p o r  

e s t i v e s s e m  e n v o l v i d a s  p r o g ê n i e s  de  p r o d u t i v i d a d e s  mais v a r i á v e i s .  

Nos ambien te s  a q u e l e s  com i n d i c e s  p o s i t i -  

vos, o que  se d e s e j a  que  o material r e sponda  i n t e n s a m e n t e  melhoria das 

c o n d i ç õ e s  Isso pode ser a v a l i a d o  p e l o  v a l o r  de  (Tabela 

9 ) .  maior f o r  esse v a l o r ,  mais sera' o material. Observa- se 

que  a p e s a r  d e  não ter  s i d o  g rande  a v a r i a ç ã o  e n t r e  as algumas como 

464-2 e 474-16 foram as mais A s  

386430 e ap resen ta ram v a l o r  n e g a t i v o  p a r a  i nd i cando  

que elas reduzi ram s u a s  p r o d u t i v i d a d e s  nos ambien te s  favorá- 

veis, o que  deve  ser um d o s  ref lexos  de  má a d a p t a ç ã o .  Chama a a t enção  

a i n d a  o desempenho d a  H 2077-2-5-74. E s t a  a p r e s e n t o u  a maior  média 

d e  e s u p e m u  o maior número d e  materiais a v a l i a d o s ,  não e s t e v e  

e n t r e  os  materiais mais 

A do coeficiente i n d i c a  os materiais p a r a  os 

q u a i s  uma equação  d e  r e g r e s s ã o  não e x p l i c a  s e u s  desempenhos a o  l o n g o  

d a s  c o l h e i t a s .  Cons ta ta- se  q u e  p a r a  esse houve em 

apenas  q u a t r o  d e n t r e  os  36 c a s o s  e s t u d a d o s .  I s s o  mostra que p e l o  menos p a r a  

esses casos a de  RUSSEL (27) seria e f i c i e n t e .  
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O coef ic iente de determinação mostra a do 

comportamento do mater ia l  sucessivas colhei tas,  ou considerando o aspecto 

mais e s t a t í s t i c o  i n d i c a  se os dados se ajustaram ou não regressão obt ida. 

Aqui o destaque também para as progênies e 421-769, as quais 

apresentaram valores baixos para o que uma mostra de comportamento 

v i s í v e l .  

Na Figura 1 mostrada a representação da equação de regressão 

para algumas das Constata-se que apresenta média bai- 

xa e pouco como mencionado. a a- 

lém de apresentar média a l t a ,  mostrou-se muito especialmente nos 

ambientes mais A progênie f o i  nos  anos 

de baixa, menos que as demais nos anos 

mais favoráveis. 

Considerando que alguns trabalhos têm mostrado que aconselhá- 

v e l  a avaliação de progênies de cafeeiros a p a r t i r  das produções agrupadas por 

CARVALHO (16) e SERA foram estimados os de 

estabi l idade considerando t a m b é m  as produções 11). De um modo 

geral ,  os resultados foram semelhantes Aqueles obtidos considerando-se as co- 

l h e i t a s  anuais. Deve-se destacar nesse caso o desempenho da progênie 

que f o i  estável  O )  nos ambientes correspondentes 

aos produção esteve abaixo da média (Tabela e muito 

nos de a l t a  produtividade. A progênie H com a maior 

produtividade média, apresentou acima de 1, mostrando se r  exigente. 

deve-se mencionar que mesmo naqueles de baixa essa progênie 

apresentou desempenho acima da média das demais, como pode ser v i s t o  na Figura 
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O ;,o 
(I;) c o r r e s p o n d e n t e s  

3, 

O ,  

O 

c o r r e s p o n d e n t e s  a 

FIGURA 1 - Represen tação  d a s  equações  de  r e g r e s s ã o  p a r a  con- 

s ide rando- se  a n o s  e de  
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TABELA - Estimativas d o s  i n d i c e s  p a r a  produção d e  b e n e f i c i a  

d o ,  pelas p r o g ê n i e s ,  em cons ide rando  as 

por de  c o l h e i t a s .  

(I] 

5,286 

7,241 

9,211 

5,136 

-1,253 

0,701 

-1,718 

2,672 

-1,403 



TABELA 11 - E s t i m a t i v a s  d o s  de e s t a b i l i d a d e  da produção de  café be 

em segundo método po r  S I L V A  

TO (55) e modif icado  p o r  CRUZ e t  a l i i  cons ide rando  c i n c o  

de c o l h e i t a s  o b t i d a s  na a v a l i a ç ã o  de 

3 8 6 2  

515-3 
51520 

H 

H 

H 

H 

H 

H 

H 
H 
H 2077-2-5-144 
H 

H 
H 2077-2-5141 
H 

474-19 
474-7 

474-4 

474-16 

501-2 
441-5 
447-2 
386900 
421-769 

H 

6,920 
6,291 
6,212 
7,228 
6,490 

6,488 
6,880 

7,062 
7,329 
7,937 

7,335 
6,296 

7,04.6 
7,288 
6,998 
7,548 
6,913 
6,884 
6,456 
6,846 
7,803 
6,187 
5,815 
6,474 
7,472 
6,  
5,508 
5,778 
6,712 
7,281 

3,090 

2,388 
6,059 

0,363 

1,152 
1,101 

O ,  975 
O ,927 
O ,  917 
0,914 
1,163 
1,120 
1,033 

1,458 
1,093 
1,155 
o, 990 

0,928 

1,092 

O ,  932 
1,142 

1,110 

0,856 

1,285 

O ,  932 

1,043 
1,369 
1,122 
1,201 

1,182 

1,401 

1,219 

O ,  755 

1,268 
1,173 

-0,115 
-0,132 

1,097 

-0,450 
O ,  439 
O ,  755 
o ,  191 
0,735 
O ,  757 
0,324 

-0,920 

-0,719 
-0,241 

o ,  
-0,248 
-0,923 
-0,606 

o ,201 
-0,434 
-0,342 
-0,480 

O ,590 
o, 181 

-0,730 
O ,506 
O ,  518 

-0,611 
-0,476 

1,150 
-0,165 

O ,  394 
0,504 

O ,  094 
-1,635 
-1,234 

O ,  431 

1,399 
O ,  702 
1,540 
1,729 
1,119 
1,652 
1,672 
1,487 
0,199 
O ,  314 

1,217 
1,183 
0,906 
O ,  067 

O ,249 
1,129 
O ,  851 
O ,  749 

0,452 
1,732 
1,113 

1,549 
1,887 
0,512 
O ,  725 
2,369 
1,017 
1,148 
1,905 
2,724 
1,079 

-1,752 

1,529 

0,545 

860 
O ,  884 
o,  918 

0,940 
O ,  847 

O ,  968 
O ,  893 
O ,  961 
o ,  991 

0,999 
o ,  990 
O ,  938 

950 
O ,  992 
O ,  973 
0,948 
o ,  
O ,  992 
o ,  
O ,  873 
O ,  975 
O ,  997 
0,918 
0, 993 

0,981 

O ,  929 
0,936 

0,969 

o, 913 
O ,  844 
0,184 
0,154 
O ,  977 
0.795 5,834 O ,774 . -  O .  O .  830 



4.3. S e l e ç ã o  a n t e c i p a d a  

A fase p r o d u t i v a  do po r  mais de  20 anos .  Se 

O m e l h o r i s t a  f o r  e s p e r a r  todo  esse tempo para d e c i d i r  s o b r e  q u a i s  se 

l e c i o n a r ,  a eficiência do p roces so  s e l e t i v o  cons iderando  o g a s t o  n a  ava- 

l i a ç ã o  será mui to  A l é m  do mais, d u r a n t e  s u a  v i d a  p r o f i s s i o n a l  ele  esta 

r i a  r e a l i z a n d o  um r e s t r i t o  de  seleções. Considerando a i n d a  a 

de ambien t e s  e de  d i s p o s i ç ã o  do m e l h o r i s t a ,  este deve t o r n a r  

mais o seu t r a b a l h o ,  p a r a  a l c a n ç a r  o s u c e s s o .  A p r i n c i p a l  a l t e r n a t i -  

v a  d i s p o s i ç ã o  do m e l h o r i s t a  a s e l e ç ã o  a n t e c i p a d a .  P a r a  i s s o  é n e c e s s á r i o  

que  ele i d e n t i f i q u e  o número mínimo de  c o l h e i t a s  que l h e  p o s s i b i l i t e  r e a l i z a r  

com eficiência a s e l e ç ã o .  Uma d a s  a l t e r n a t i v a s  p a r a  se chegar a esse 

de c o l h e i t a s  6 estimar a c o r r e l a ç ã o  e n t r e  a média po r  co- 

l he i t a ,  ou combinações d e  c o l h e i t a s ,  com a média ao longo de  to 

d a s  as c o l h e i t a s .  As e s t i m a t i v a s  do c o e f i c i e n t e  de  c o r r e l a ç ã o  f e n o t i p i c a  

n e s t e  t r a b a l h o  são a p r e s e n t a d a s  na Tabela  12. 

De i n í c i o  c o n s t a t a- s e  que  a c o r r e l a ç ã o  e n t r e  a p r o d u t i v i d a d e  mé- 

d i a  d a  p r i m e i r a  c o l h e i t a  e a média dos dez  anos  f o i  n e g a t i v a .  As 

sim, ev iden t emen te  a p r i m e i r a  c o l h e i t a  não deve s e r v i r  como i n d i c a d o r  do 

d a  Essa c o r r e l a ç ã o  n e g a t i v a  pos s ive lmen te  seja dev ida  a 

das  p l a n t a s  s u a  fase in ic ia l .  Ressalta-se que a não u t i l i z a ç ã o  

d a  p r i m e i r a  c o l h e i t a  já f o i  d i s c u t i d a  a n t e r i o r m e n t e  s o b  o u t r o s  a s p e c t o s .  

Todas as o u t r a s  c o r r e l a ç õ e s ,  d i f e r i n d o  em magnitude,  fo- 

r a m  sempre p o s i t i v a s .  Quando se c o n s i d e r a  as produções de  uma c o l h e i t a ,  cons- 

tata-se que os  v a l o r e s  foram r e l a t i v a m e n t e  a l t o s  a p a r t i r  do q u a r t o  ano .  A s  

a p a r t i r  f o r m  pequenas ,  nu q u i n t o  ano .  Esses resu l ta  - 
d o s  e s t ã o  mostrando que  p e l o  menos para este e n s a i o  as produções médias  p o r  

c o l h e i t a ,  a p a r t i r  do q u a r t z  a n o ,  p o s s i b i l i t a r i a m  a o  m e l h o r i s t a  i d e n t i f i c a r  as 

mais com r e l a t i v a  segurança. Deve-se d e s t a c a r  que 

do se c o n s i d e r a  as médias  dos  dados agrupados  



TABELA 12 - Coeficiente de correlação fenot íp ica entre as médias das anuais, 

e de 6 anos, 7 anos, 8 anos e 9 anos em relação média das 

do tomadas em kg de café beneficiado por parcela em ensaio de avaliação de 

n ies.  . 
Correspondentes a 

8' 10 30  

Ano Ano Ano Ano Ano Ano Ano Ano Ano Anos 

r 0,219 0,458 0,731 0,797 0,677 0,856 0,894 

F 

Média 

Continua.. . 

Médias Correspondentes a 

6 7 8 9 

Anos Anos Anos Anos 

r 0,897 0,144 0,894 0,610 0,937 0,727 0,857 0,957 0,987 0,985 

F 

Média 
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as correlações a l tas ,  no caso do pr imeiro e 

que as correlações sido baixas nesse caso 

em função desempenho da pr imeira co lhe i ta .  

Uma out ra  para se ava l i a r  a e f i c iênc ia  da seleção 

a simulação de seleção em qualquer fase do trabalho de ava l i a  

Ção, veri f icando-se em seguida que percentagem desses mater ia is  s e r i a  selecio- 

nada com na produção média dos 10 anos. Ut i l izando como exemplo a sele - 

ção de real izada com base nas produções médias do quarto ano e do 

pr imeiro seriam selecionadas as progênies apresentadas na Tabela 

13. Nesta mesma são apresentadas as progênies selecionadas com base 

nas produções médias de 10 anos, ut i l izando- se a mesma intensidade de seleção. 

Aplicando-se a expressão de obtém-se uma - 

c i a  de para a seleção com base nas médias do quarto ano, e com te- 

se nas médias do pr imeiro em relação & produções médias dos 10 

anos. Deve-se mencionar que mesmo u t i l i zando  uma intensidade de seleção me- 

nor, a e f i c i ê n c i a  da seleção nesse caso ainda s e r i a  grande. 

Do exposto 6 possível i n f e r i r  que a avaliação de progênies nesse 

caso poderia ter sido real izada com apenas quatro colhei tas.  resultados 

cer to  ponto estão em concordância com observações de SERA o qual não 

constatou aumento da de seleção com um número de colhei tas superior 

a seis.  Esse deve merecer maior atenção dos melhoristas para que possam 

t e r  mais sucesso durante sua v ida prof iss ional .  

Deve-se ressa l ta r  que os dados analisados não permitem prever 

por quanto tempo prolonga& a fase produt iva de cada progênie. Assim, ser ia  

conveniente a continuação das observações, após as 10 colhei tas avaliadas, pa- 

r a  que se possa a longevidade dos mater iais.  



13 - selecionadas a de intensidade com base nas produções 

médias de 10 anos, do quarto ano e pr imeiro em kg 

de café beneficiado por parcela. a 

10 Anos Quarto Ano 

Média Média 

H *H 

474-19 *H *H 

H 474-19 

*H 

H *H 13, H 

H 2077-2-5-39 474-16 *H 2077-2-12-47 

H 2077-2-12-47 H 2077-2-5-47 H 

44.1-5 H 

H *H 

* que consta na seleção real izada com base na média de 10 anos. 



5. 

1. A p r e c i s ã o  das  a v a l i a ç õ e s  v a r i o u  b a s t a n t e ,  sendo muito ba ixa  na p r i m e i r a  

de onde se deduz que esta deve ser desp rezada  po r  o c a s i ã o  da a v a l i a  

ção d o s  materiais. As a n á l i s e s  com totais ou ag rupadas  em 

e p a r a  me lho ra r  a 

2. De um moda g e r a l  as p r o g ê n i e s  de c a d a  c u l t i v a r  mostraram pequena va- 

r i a ç ã o ,  o mesmo acontecendo e n t r e  a m a i o r i a  dos  g rupos .  Contudo, a 

de  Amarelo H des tacou- se  como a mais 

3.  O s  materiais p o r t a d o r e s  de  que conferem r e s i s t ê n c i a  a o  agente causa- 

d o r  d a  ferrugem do mostraram- se pouco adap tados  e ern 

a p r o d u t i v i d a d e  média f o i  ba ixa .  

4. O e f e i t o  d e  e n t r e  p r o g ê n i e s  e c o l h e i t a s  f o i  de m a g n i t u d e  e l e v a d a  

n a  análise referente c o l h e i t a s  anuais. O agrupamento em c o n t r i -  

buiu p a r a  r e d u z i r  essa 

5. O c o e f i c i e n t e  de v a r i a ç ã o  d a  d a s  ao longo das  c o l h e i t a s  

deve ser u t i l i z a d o  como medida de e s t a b i l i d a d e  b i o l ó g i c a ,  po r  estar 

a s s o c i a d o  média. 

6. Embora a v a r i a ç ã o  e n t r e  as p r o g ê n i e s  não f o s s e  a c e n t u a d a ,  o método u t i l i z a -  

do p a r a  a v a l i a ç ã o  da e s t a b i l i d a d e  cons ide rando  as produções tornadas por  a- 

nos e tam& ag rupadas  p o r  p e r m i t i u  d i s c r i m i n a r  a l g u n s  
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p r o g e n i e s  e 421-769 foram as menos e s t á v e i s ,  e a 

H com a maio r  p r o d u t i v i d a d e  média,  mos tmu  ser 6 

d a s  cond ições  

7. Observou- se que q u a t r o  c o l h e i t a s  já seriam suficientes p a r a  se ter informa-  

ção s o b r e  os melhores  materiais, com eficiência de  p a r a  a com 

base  n a s  médias  do q u a r t o  ano e com base médias do qua- 

m r e l a ç ã o  produções médias  dos a n o s .  



RESUMO 

DE DO DE DO CAFEEIRO 

a r a b i c a  L.)  

Autor :  Samuel P e r e i r a  d e  Carva lho  

O r i e n t a d o r :  Dr. Magno Antonio P a t t o  Ramalho 

Visando o b t e r  a l t e r n a t i v a s  p a r a  a v a l i a ç ã o  de p rogên ie s  do cafe- 

no que se refere a p r o d u t i v i d a d e  de g r ã o s  e e s t a b i l i d a d e  d e  bem 

como v e r i f i c a r  a p o s s i b i l i d a d e  de se p r o c e d e r  a seleção com base em um menor 

número de colheitas,  foram u t i l i z a d o s  dados de  competição de  p rogên ie s  - 
d o s  p e l o  I n s t i t u t o  do Café em V a r y i n h a .  Nesse e n s a i o  f o r m  a v a l i a-  

das  em b locos  com três r e p e t i ç õ e s ,  36 envolvendo os 

c u l t i v a r e s  Mundo Novo, Amarelo, Vermelho, Mundo 

tun Amarelo, e dados foram o b t i d o s  10 c o l h e i t a s  suces- 

s i v a s ,  de 1979 a Foi  r e a l i z a d a  a análise de da produção t o t a l  

e a n u a l .  O s  dados de produção tomados em anos e também agrupados  em 

e de  c o l h e i t a s  foram a n a l i s a d o s  co- 

mo p a r c e l a s  s u b d i v i d i d a s  no tempo. Com base nessas análises f o i  es t imado o c o  

eficiente de  de te rminação  Foi  também es tudada  a e s t a b i l i d a d e  

f e n o t í p i c a  da produção e a n a l i s a d a  a p o s s i b i l i d a d e  de  s e l e ç ã o  com base em um 

menor número de  c o l h e i t a s .  A p r e c i s ã o  das  a v a l i a ç õ e s  v a r i o u  b a s t a n t e ,  sendo 

m u i t o  baixa na  p r i m e i r a  de onde se deduz que esta deve ser 
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da po r  o c a s i ã o  da a v a l i a ç ã o  dos  materiais. a n á l i s e s  com t o t a i s  ou - 

d a s  em e p a r a  melhorar  

a p r e c i s ã o ;  de  um modo g e r a l  as p r o g e n i e s  d e  cada c u l t i v a r  mostraram 

v a r i a ç ã o ,  o mesmo acontecendo e n t r e  a m a i o r i a  d o s  g rupos .  Contudo, a 

H des tacou- se  como a mais p r o d u t i v a ;  o s  materiais p o r t a d o  

res de que conferem r e s i s t ê n c i a  a o  a g e n t e  causado r  da ferrugem do cafe- 

mostraram- se pouco a d a p t a d o s  e em a média f o i  

ba ixa .  O e f e i t o  de  e n t r e  p r o g ê n i e s  e c o l h e i t a s  f o i  de magnitude ele  

na  análise referente c o l h e i t a s  anuais. agrupamento em con- 

p a r a  r e d u z i r  essa a u t i l i z a ç ã o  do c o e f i c i e n t e  de v a r i a ç ã o &  

d a s  p r o g ê n i e s  ao longo  d a s  c o l h e i t a s  como medida de e s t a b i l i d a d e  bio- 

lógica, não ser mui to  Embora a v a r i a ç ã o  entre as 

não acentuada, método u t i l i z a d o  p a r a  a v a l i a ç ã o  da e s t a b i l i d a d e  , 

cons ide rando  a n u a i s  e p e r m i t i u  d i s c r i m i n a r  a l g u n s  materiais. 

As p r o g ê n i e s  e 421-768 foram as menos e s t á v e i s ,  enquanto a 

H 2077-2-5-74 ser melhor i a  das  cond ições  

ap re sen t ando  a i n d a  a maio r  média;  observou- se que  c o l h e i t a s  já 

suf ic ientes  p a r a  se t e r  s e g u r a  s o b r e  o s  melhores  materiais. 



7. SUMMARY 

EVALUATION METHODOLOGIES OF COFFEE PLANT 

arabica L.) PROGENIES 

Samuel Pereira de Carvalho 

Adviser: P r o f .  Or. Magno Antonio Ramalho 

Aiming a t  a l te rnat ives  fo r  evaluat ion o f  coffee p l a n t  progenies 

concerning gra in  y i e l d  and s t a b i l i t y  as we l l  as a t  the 

to  proceed wi th  se lec t ion  even when based on a smal l  number of harvests, 

data generated by the Braz i l i an  Coffee I n s t i t u t e  - - progeny 

competit ion experiments were The experimental design was a 

complete w i th  three rep l i ca tes  and 36 treatments - coffee progenies - 
which involved the fo l lowing c u l t i v a r s :  Mundo Novo, Amarelo, Ver 

melho, Mundo Bourbon Amarelo, and data 

10 harvest during time period. A two way 

analysis o f  variance was run fo r  both annual and t o t a l  y ie lds .  Also a s p l i t -  

p l o t  i n  time analysis o f  variance was performed as s u b p l o t s  ten simple 

harvests, f i v e  o f  two harvests, three o f  three harvests, two 

o f  four  and f i v e  harvests. The genotypic coef f ic ient  of determina 

t i o n  was estimated, the phenotypic y i e l d  s t a b i l i t y  was studied, and se lec t  

i o n  based on smal l  number of harvests was evaluated. Results and conclusions 

can be summarized as: 
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- prec is ion  o f  the evaluat ion var ied great ly .  It was extremely low i s  the 

f i r s t  harvest which should be ignored; however, analyses performed on t o t a l s  

o r  on groups of 2, 3, 4 and 5 harvests improved the precis ion;  

- i n  general, progenies within c u l t i v a r s  and most of the groups showed a very 

small  var iat ions;  H progeny was the most 

r e s i s t a n t  a l l e l e s  - tear ing exh ib i ted  a low degree o f  adapta- 

t i o n ;  as a consequence, they had a low average mean y i e l d  overa l l ;  

- x harvest i n t e r a c t i o n  estimates were very high f o r  harvests taken 

annually; they were reduced, however, when harvests were considered i n  

of two; 

- use of coe f f i c ien t  of v a r i a t i o n  re la ted  to  y i e l d  throughout the 

harvests as a s t a b i l i t y  measure was considered inappropriate; 

- although the v a r i a t i o n  among was not  e a s i l y  dist inguishable, the 

method used to  evaluate the s t a b i l i t y  detected dif ferences i n  some of the 

mater ia ls  tested; H on one side, and and 

on the other  s ide were which exhib i ted the highest and lowest '  de- 

gree o f  s t a b i l i t y ,  respect ive ly ;  

- it was observed t h a t  four harvests suff ice to  gather f a i r  amount of 

t i o n  i n  order i d e n t i f y  super ior  coffee mater ia ls .  
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TABELA - Relação de progênies dos cu l t i va res  de arabica L.  que cons- 

ti tuem o ensaio instalado na Estação Experimental do em 

Cu l t i va r  

Vermelho 

Mundo 

Mundo Novo 388-E-4 

3764-3 

382-14-13 

388-17 

464-2 

515-3 

515-20 

441-5 

447-2 

H 2077-2-5-47 

H 2077-2-5-30 

H 

H 

H 2077-2-5-39 

H 

H 

H 

H 2077-2-5-144 

H 

H 
H 2077-2-5-141 

H 2077-2-5-51 

H 2077-2-5-81 (padrão) 

474-7 

474-20 

474-4 

474-16 

Bourbon Amarelo 

314-979 
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TABELA - Produção das em quilogramas de café beneficiado por par- 

cela. 1979 a 

Anos de Colheitas 

Produções 

1980 1981 1982 1983 1964 

515-3 

H 

H 

H 

H 

H 

H 2077-2-12-47 

H 

H 
H 

H 

H 2077-2-5-51 

474-19 

474-7 

474-20 

474-4 

474-16 

9-91 

3-18 

441-5 

447-2 

H (padrão) 

8 

7 

11, o9 

9, 

12.07 

5 

Continua. . . 
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TABELA - Continuação 

Anos de Colheitas 

Produções 
To tal 

1985 1986 1987 1988 

515-3 

H 

H 

H 

H 2077-2-5-28 
H 

H 

H 

H 

H 

H 

H 

H 

474-19 

474-20 

3-18 

441-5 
447-2 

12,80 
14,77 
14,27 
9,93 

15,40 
12,96 
12,67 
11,87 

12,47 

11,73 
12 

13,33 
13,17 

14,27 
13,53 
13 

15,53 
12,37 
13,33 
14,73 
14,13 

13,73 
17,77 

12,31 

14,17 

2,13 
1,67 

H (padrão) 

12 ,47 

6,73 
5,07 

7,13 
8,40 
5,13 
6,40 
7,93 
6,33 
6,73 

5960 

5,47 
4,53 
6,13 

5,53 
4,60 
4,60 
6,73 

4,13 
5,80 
6,00 

6,73 

4, 

5,27 

9,93 

4,67 

5,80 

0,23 
0,13 
3,13 
3,20 

3,20 
3,33 
4,33 
3,67 
6,73 

5940 
3,23 
4,27 
4,13 
4,630 
4,80 

5,40 
3,93 

4,27 
5,80 

5940 
6,47 
3,13 

4853 
3,33 
4,07 
5,07 
5,53 

5,47 
3,80 
o 
0,27 

4,40 

4,13 

7 
8,52 
9 

7,04 
6,16 

4,88 

7,84 
4,52 

5948 

4,92 

4,56 

3,72 
4940 
5,24 

5,52 
4,453 
6,72 

7953 
5972 
4,08 
6,48 

4,92 

0,16 

3968 

6,29 

7,23 
6,49 

6,49 

7,33 
7,94 

7,33 
7,05 
7,29 

7,55 
6,91 

6,46 

7,80 
6,19 
5,81 
6,47 
7,47 
6,79 
5,51 
5,78 
6,71 

7,28 
6,78 
3,09 
2,39 

5,03 

69,19 

62,11 
2 7  

64,91 
69,87 
64,88 

70,64 
73,28 
79,37 

73,34 
70,47 

69,99 
75 49 
69,12 
68,83 
64,56 
68,46 

58,14 

74,71 

55,09 

23,87 
60,58 

67,13 

67,78 

58,33 



TABELA - mensais de prec ip i tação e temperatura mínima ocorr ido no en 

Fonte: - 

Anos 
Meses 

1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 

Jan. 

. 
Mar. 

. 

Ago. 

Set. 

out. 

Dez. 

Precipi tação 

Precipitação 

Precipi tação 

precipi tação 

Temp. 

Precipi tação 

Temp. 

Precipi tação 

Temp. 

Precipi tação 

Temp. 

Precipi tação 

Temp. 

Precipitação 

Temp. 

Precipi tação 

Precipi tação 

Precipi tação 

,o 

180, o 

12,15 

11 ,50 

5,95 

6,50 

9,86 

157, O 

13,57 

152,8 

213 ,O 

313,6 279,4 

13,73 13,83 

19,4 

14,41 

107,6 

11,56 

11,48 

294 8 

13,39 

13,43 13,13 

53,8 

132,2 

171,6 

326,5 

34,9 

14,08 

33,8 

12 

22,o 

11,67 

23, O 

13,03 

44, O 

3 1 , 5  258,6 

358,2 

228,4 

239,7 93,5 

113,3 

16,11 

58,4 

15,13 

123,4 

13,34 11,97 

47,6 

12,46 11,52 

11,32 12,09 

3391 3 69, O 

14,37 12,87 

209,3 

293,4 

244,6 

477,7 

44 ,O 

15,70 

24,2 

12,26 

2 , 5  

8,26 

395 

11 ,o9 

63,8 

12,93 

215,7 

305,4 206,5 

278,8 

132,5 94,5 

17,7 140,5 

16,06 16,46 

13,96 14,22 

10,96 

53,5 

9,54 10,70 

490 

10,03 

14,03 

32,o 

100, o 
118, o 
16,93 

86 ,O 

13,8 

8,20 

9,50 

14,16 

100,5 

275 , O  m 
m 
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